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'M-OT A PINTO
sucessor de Nobre da CtJsta

encarregado de formal'
o IV Governo Constitucional

Para ,fannar iO IV Gov.emo Cons.
-tituci,orial, a suceder ao Governo
encabeçado p,of' Nobre da Cesta
que (à hora -em que estas Ilinhas
são escritas) se e11IC!Ontra demis­
sionário mas no eilC!eroioio dos ne­

gócios OO11rentes· do Estado até
à nomeaçãio de novo gabinete" foi
indiigitakfo pelo ¡Presidente da Re­
públii'ca, pam sobraçar a .pasta
de ,Primeiro Mil!1liSt!r:o o jurista e

professor Mota p'into, que em lre­

laçã¡o> ao seu ant�r beneF1,oia
de maior ,tOIlerânoia ,ideofógica por
pal'lle do sector ponuco maüof'i,tã-
n»;

.

ESta decisão . veio culminar atu­
'radas re.t:riõe;s tidas entre o Pre­
s� .

da Repúbl<i/Cia e lOS partí­
-doIS, "œ: (Imis, de ferma pl1edomi­
nante, .não levantaram objecções,
permitindo que esta alrrematiw
'tom!asise CIO�pO wna vez possibUi-

tado o apoio pat'1amieotar estável
e permanente.
Nas suas ,primej.ras palavras na

qualIdade de que aeabar de ser

investido, Mota Pinto confiou à

(continua na- pãg. 2)
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I FEIRA DE TURISMO

DO ALGARVE

EM ALBUFEIRA
lntle'g,rac;f.a e simuhâne,a à Pea'P­

zação do I,V Congresso dos A'gle,n­
tes de V'¡agens e "f.uf:i:sm o que
tem cebirnenco de 22 a 26 de N,o.­
vernbro IO'() Hotel' Montechoro. em
Albuf,'J<i'ra, decorrerá al I Ae,ira de
Turi'smo da A,lga,r"le, que servirá
de- ponte de, pertida de sirndares
empree¡nldi,mento,s.

Os exposítores ,inscritos, Hga­
dos aos sectores 'h:o,te�e�,ros trans­

(continua na .pãg, 7)

LOTEAMENTOS SEM CONTRAPARTIDA
ou loteamentos de participa�ão urbanística��

A,o gr'alnere conseretor ou às ern­

presas construtoras- cabe, actuat,
mente, ir mais além' do acto de
ed¡(�:oar.

'Pio<r exemplo. um prédio de

grande porte COiA<l!e'ndo uma mu�<ti­

p!';cidade de fogos, obni'ga à im­

plantação adidona,1 de in�raestru­
tunas de apoio, para as quais a

EVOCANDO O PA-SSADO
PENIANDO NO FOTURO

por
MANEL DE QUERENÇA

He,cordoamos .perfei'llamente a ,�ri­
meMa 've'z ,que fomOiS à v,i'ia de
Loulé, :perdurados ao xa,iile da
mã'e. Sei,s, s-ete anos mais não
teríamos. Nun'ca 1ií'nh-�moSl saklo
de Que'rença. Não suportámo,s o

'cheilro da ¥i,r'll e a.H 'na, ma das
IioIjas, elm �rente da 'casa do Bar­
,ra<iha, pe'rdemos os senltidos e

oaÍimos por te'rra. Graças à ama­

bililidade de um 'oa,ixei,ro, um cop'o
de ãrgua e umas bofetadinhas ,na

'eara, 'nã,o 'talrdamos a, dar 'sin-a'is
de vida, ... Oe 'reg:res'slQi aos Cor­
oi'tos, 'berço natal, ,f,i,zemos o' se­

guinte oome,nlráni¡o às criança,s da
II'IOSS'3 ,idade: Não v.o'11are,i à v,i:l,a,
as was cihe:ram a g'as.oliin'al

,6n'tlreM,nto .o tempo .pas'sou e

cerca de dez 'ana,s depo,is ,para
não f.icar a cava'r no camp�, VOlI'­
tam a's à vi'la para ·aprender um

o.fíc.io. Annda ho�e é ,nossa íntima

cornvioçã,o que 's'em esse's duas
expeniên'oi,as, todo o n-o'sso' des­
tino, teria 'Slido bem diferente. Mo­

ço sa.looi'0 e de a,lima s>impl'ista, não
_ estávamos 'Preparados pam a

(continua na pãg. 4)

máqœina. e os orçamentos camará­
rios sâo, à partída, i'noolficÍ'l�l1;tes.
Um eidJjif,¡·oioi deste género levan­

ta, geolffi,e'bpicamente, problemas
de, diveiSiéJ ordem, tais corno abas,
te,cimenta de águ:a, ñornec'rnento
de eoorgia eléotrica. saneamento
básico edeqoados q.Ule não em;on­

tn8lm correscondêncie no sistema
em f'tMoi'OInramento.

'6S1t:e's problemas nãlo ae,vem ser

âl"1a'dos, porta fora, pelos eonseru,

tores. que depo's da obra feita
exi¡gem e reclamam as indispensã­
veis ilfl¡frae'str.uturas apontadas, en­
dosssndo lIIOS mUIfl,i'oí,pios todos os

encar'go,s inerentes cdm tais ban­
feit<liria,s.

É por asse fl!l,cto' que as edli'llida­
des tantas vezes relutJam no defe­
rimento, eta ccJln,struçã,o. vert�'ca!I,
,q.ue inve'rsamente, a Mela ooib:eorta
¡'evanta um sem númelno, de co:m­

proml'ssos de difícil sO:I,ução.
,Em razão da expelni�ll'aia adqu'-

(continua na pãg� 7)

Redacção e Adrnsristraçêo
GRAFICA LOUlETANA

Rua Marechal Gomes da Costa
Tektf, 62536 LOtJU

< •••Uma burocrocic
cada vez mais
emperrativa
e ferrugenta»

afil'mou-nos FERREIRA TORRES
membl'o da Assembleia Municipal de Loulé

Enllrtwista oondwi:da por
L U f S P E R E I .8 A

Os pPOlbl'emas da' arlmi'n:ilstraçã'Gl
l'o,ca-V ,sã,o cade vez mea,i,s cornoee­
xos e de di:fíci,1 sOiI'uçã,o. A'S Câ­
mara's não dispõem de meios f.i­
oanceircs e técnicos de modo a

satisfa2l6,rem as neceesidades du­
ma p();pu,laçã'() que, ao escotber
pe,lia ¡pr,ime,ira vez os 'Seus repre­
sententes própnllo,s; sente-se -de­
si,l,udtida com os mesmos, ,ioœ'paz
de di,gn'ilficar'em e mel!bo,ra,rem o

Poder ,Io,cat ,É esta 8' tri,ste- situa­
ção dos órgãos autárquicos que
contsnuem debaixo- -do ,pé buro-

(continua na pãg. 3)

<Risco Português»
sopesado futuramente
nos empréstimos internccionois?

No Villi Seminãrio para Banquei­
ros Estrangein1o$ promcwido no

Estod" ,p.eJio BPA. sob a legenda
«O niSCIO português na ¡eerspeoti,.
va'da 'CIOmlridadie bancãria inter­
nacional)), susé!i1lou ponderações
no lSIelltido de que qoo!quer novo
grande empréstimo intemaolonal a
Pmfugal dEWe depender da esta­

bi�çãiO polJtiioo SIOIoia1 Q_ de sin­

"tomaIS firmes de recuperação eco­

n6miœ.

Pclos vistos e em face às in-

CondicionalismDs da construção civil

nas zenas
c.o'stuma-s�e d,'¡ze'r qUe o no'sso

P,a,ís é 'undta,�n:ta,lmente agrí,c,04:a,
o que nã:o foge à ve,rdade se bem
qU'e a i.!lldustr¡allização assuma, as­

pec�os cada vez malis poSlitivos e

,relievantes' no contexto da eC'On,o­
mi,a 'n.ao;o na'k
,por outras pa.lav,ras podef-se-á

dli,z8il' que a proctuçã,o da tena, ain­
da é (e n áJo se sabe plo,r q'UiSf'l to

Sombria situação financeira
dos Serviços Médicó-Sociais
'Em ,reoe:nre enllreViista oolnœdi­

da aOl jorna'i <�EXlpresslO}>, de Lis­

bo,a, o Ministro dos Assuntos So­

ci:a.:.g, dr. P6lr�ira Magr<l, disse a

det,enmina'Cta altura das suas de­
ol,alrações:

<�Se o Orçamento Gera:! do Es-
1IaldlO não .r-eforçar as ve'nbas deste
Min:st.ério, (s'ão n,e'oessários 12
m:'lhées de contos), se,rã imposs,í­
ve,I, liquidar as contas às farmáoias
Inos meses de Set,embro e seguin­
te's e também paga'r as remunera-

ções aOiS depeindElntes dos Servi­
ços Médiao-Soiciais, n-os meses de
Novembro e Dezembro».

II

IUISIS
tempo) superÍ'O,r, em escala valp­
rat;,V'a, à proldução pro,ve'l1Iienre' do
s,e'oto". ,industmial.
Suœde, entretan:to (<I que Clor­

rentlemente é i,g1nlolJ"ado,), é qU'El a

ã�e.a de aptidão' a'9lrí,CIo�a cOibre
apenas 28% do ærpitório, do nos­

so País. Mui,tIO PO,UlCO, pon.a;n'llo,
em relação à 'l1I0'ssa lndolle 8greria
CU�;3 a ct;,V'iidade pe'rmiall1le'De como

sustentãlOulo mais vill,ido. e que
im;peratii,vamente carece de res­

guraJ1C!¡o, 00 seu já redu�ido espaço
a9;ricultãve� para. rmnt'er e a,sse­

gu'rar ca'paoiidade prod:utiva da
q.ua:! 1I<I'O'to delpendemos.
é na,tu,ra,1 que peran,te o espec­

tro desta ag".ilOUJtura, o Estado te­
,n'ha to,ma,do as su'as pre,ca'uçées.
IE ma<1, a,visad<l andaria se tivesse
descurado a poH,llica da o�up'açã!O

TAMBÉM NO, ALGARV-E

a autêntica democl'acia foi defendida
(V�R PAG'INA 2)

,

dos SOllos e deb(8cfo el'ltregllle' ao
desbarato e a,o' amb;,trá,p¡'o cri,t.ér.io
da ClonstiuçãlO pnivada, malis preo-

econt!inua na pág. 7)

tewenções registadas, os eon­

gressistas repaiitimm-se em duas

foQcções cotltradi,tÓf'ias. :De um la­
do, os nc:>f1t:e,tameri.klams e os ale­
mães lOoidlelltiais que acreditam,
segundo a sua 6ptiœ pot¡trca, sel'
neCl8ssãrio çoncedeir �plO¡o finan­
CIe�1'!O a ,tim d� �Hitar o equf­
IíbTiio da snUlaÇãio eICIOn6mi'ca. fi·­
nanceira poil1tl.rgoUœa. Do outro

fado, situaram-se os banqueiros
inglesle!S, suiços e escandinavos
que se ITiOstratram cépti'C'Os peran­
te a degraklação da balança co­

merciai, que denuncia produtivi­
dade instmoiente e resukados
piOoIJO() posiillilVos dais medidas de
saneænentlo na economia do Pais.
De notar que I() (�risco portu­

guês» estã, no tiinal de contas, a

S9r SQpesado peta bank:ta interllCl>­

'clonal, lo que !lX)s indica que jã
lavra œJ1ta ¡fnqui1etação quanto às
nossas futuras posiSibiiidaldes de
soWêndia ..

Empréstimo da. Fran�a: 150 milhões de francos

Foi, em data ,œceMle, assmad,()
em ¡LiSiboa um protdcoll<l tina.ocei­
ro que coloca à disposição: de
:Portu,gall um empnéSltim.o do Te­
souro Públ,ioo· frranœs e oréditos
,co:merciais glaramide,s pelo- esta:do
,fraln'œs até ao monta'Il'l'e de 150
mÍ'l,hões de �rancOiS eQ:uhfalei'llte'S a

1,5 milhões de contœ.

o .empréstimo, que vem na se­

quênoi,8' da Vli,sita de Gisca:rd d'Es.­

talinlg ao n'Osso País, destína-Se il

¡f\oonoialr projectOiS industri'lIIis, ten_
de,ntes a Colllltr,ibU:ÍIr pala <> cteSien ..

voIVi�ffiIe!l1!t()i de POII'tlugal' e o seu

.enqUlad:ramento no' Mercaldo Co­

rnum.
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TAMBÉM NO ALGARVE

a autêntica democracia foi defendida
CO'm ° pedido de p,ubHcação,

recebemos da C'omlissão POII(¡tica
de P.S.O. o se'9uin�e comunica­
doe
Comp'¡'elta-se ho�e, o 3.° anlvee­

sálio sobre. a g,i'olrio,s,a, noite de
26 de Outubro de 1975, data em

qUe as forças democráacas AI'g,a.r_
vias, oorajosa,s defensoras· de um

estado die' direito, que' se Ihles em

ne'gado, retornaræn o edif,ídiol do
Go,vemo· C.ivlill de Faro, desalOljan­
do Idlo seu seio a erda de· forças
to,ta:Htárioas que' despudoredarrænte
prete,ndi,am sobrepôr-se pela torça·
à ve,rdélidieli-ra vontade' populsr.
O G·abinelte· die Comenêcação

Selc:i¡a,l¡ dia Cornissâo PoHti·oa. Dis­
trtital de· Faro dO' Partido So·oiall
De,mOicraltBi não pode, deixar pas­
sar esta data sem q¡ue· selja pres­
tada homenaqem de'Vlj,dia' aos seus

mi,l,it-ante,s e s·impatizante·s, que·,
C!Om 'o risco, de própl�ia vida, so'u-

AVoz de 'Loule,ln'.o 6·99 de 2-1'1-78

'TR¡IBUNAL JUOICIAL
DA ¡COMARCA

¡DE ¡LOULÉ

ANÚNCIO
(PubLicaçãol ún¡aa,)

F,AZ-S,E 'siaber Qlue foi, diis,..
uribuída, na Semeta,ria Judli­
dali, desita comarca de' LOIUllé
_:_ S,ecçã,o Auxtl,ilar - .uma

.acçã'o. espe'Ci,ai1 de ·interdlição·
por anomal,ia pSlíq.uiloa oom

O' n.O 40/78 contl"al FIRiAiN­
CISCO ANTóNIO, slQllt,elilro,
maLor, mo,radolr no s:í1JÍ:o dois,

CavileDls, fre'glues'ilal de Qualr­
teka, desta meslma oom,wr­

oa pa:l1a o e$eirto de 'Slelr die­
cretadla .a: slua lilnterdição por
demênciJal O,U 3JnlOlmail,ila pSlí­
qui,oa.

L.ouLé, 9...10-11978.
O J,uli\Z de D,irei'uo,

a) IMá!rio M. TiOrne¡s Veiga
O 6smi,vãiO,

a) Américo G:ue�reill1O' ClOirneiila

�
beram levantar bem alto a voz

da' demoorecíe e da liberdade, l18S­

tj,windo o Governo Ci,vÍli' à auto­

,�rdade I,e'g¡í,tima' nesse data,
Que esta pá'Qoina ilnesque'oívell da

vida polítilca, dii·strit8l1, Ique na

oportemidade despoletou o sen,tli­
do naloion8l1, del luta contra Q! Gun.
çalllviismo, sirva de exemplo para
o tutoro a deifes,a dos verdadeiros
1P��nlclp,i'ols demo,crátlicos.

.por um .Poirtug¡ad Dernoorâtlco.
V,ilva a Sociat Demoeraoia».

Cristãos de Loulé apelam contra a proscrição
das Testemunhas de Jeová na Argentina

Muitas das Testemunlhas die
.Jeová na área de. Loulé irã·o es­

orever cartas de <'ip'ellio, aos órgãos
de slobelrani,a, na A,rglentilnla, onde
a sua assocíeção cristã está pre­
sent,emelnte' debaixo de, proseei­
ção.
AugustO' Martins, superinten­

derne presidents da cong're'g'açao
de Louíé das T,estemunlhas de
.Jeová, explicoo qUe a·glo,r,a foi inli_
eiado um esforço gie'rail, corrr Q! en.
vio de cartas de apelo, Isto aeon-

MOTA PINTO
sucessor de Nobre da' Costa

encarregado de formar
o IV Governo Constitucional

(,oolnt,ilnuaçã'O da pág. 1)

Imprensa d'eiolaraçõe¡s firmes quan­
to ao, exercício da euroridade de­
momtica.
A oel1to ponto frisou:
«Rœ¡.[smol,politi·co, o qlœ s!igni'­

filCia que, em ·pal1te, é ter a conlS­

ci;ênoila de que, em parœ, é ter
a consciência de que o Estado é
uma entidade soberana e que, os
setlS órgãos estão; dictados de
soberania isto é, .0 podelr de exeo
cutar as Ileis e outras determina­
çõ,es emanadalS dos' órglãos demo­
craith:amente voltadbs no nosso

sil�ema piolí,tiloo.
'É com e�ilto neiceSSéÍlrio - e

julg:o que isso nã,o será contes·
fudo - a urgência do Estado,
através dOIS seus órgãlos - de­
signadamente ° 'E�ecuNvo do G,O­
�no - se dilSpôr ao exe'�ch�io
tii'rJne da autoridade dem:o·crática
pam a eKelcução das !Ieis. Isto 'por.
q,l1e se não tIi:vlermJOls a cona.gem
de selRnOS lIinnes nia eXiecução das
leis e o ,�do capitular, nesse

domínio" não estaremos a prese'r­
wlr a delmo'oralci.a para amanhã e

tielremolS, ,provavelmente, a visita
dia anarquia e da violêncian.
Instado a alonga¡r-se nas suas

deicla'ra,çõ.es, MiOita Pinto 'escusou­

-se a 'i$s.o, IC!Onolui!1ido: (fA hOlra é

napraiade
QUARTEIRA

APARTAMENTOS TORRE D'ÁGUA
ruNTO AO NOVO DEPóSITO n£ 'ÁGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE AGORA A ISENÇÃO DA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTM.&ENTQ MqPELO-
Dias úteis: das 11 às 13 e daS i5 às 19 Kofas' \

Sábados e Domingos: das 10 às 13 e das 15 às 19,horas

Soeiedade de Construções do Corgo, Lda.
TRATA:EMACO

R. Viriato, 25-S.!! - TeW. S390 16/7 - LISBOA
TeW. cio local de vendas: 00 89/65643

de ·trabalhar algo mais e de falar
algo me.nosn.

Nos ,contactos entablil�dlOs, com
o rutiuno Chefe do GO!V'erno, N,obre
da Costa colocou-se à d'isposição
do s<elU suœsso,r no sentido de fa­
oul1lar�11le todas as ,informações
sobre OIS assUJ1il!os diO Glo�emo.
Outros ,cont'aotos ,prosseguiram
com os tiltUlsl1es d� diversas pas­
tas aihdla em funções, com o pino,.
pósilto de se i,nte'ilralr das ques­
tõles fWldamentais da Admini'stra­
ção ·Pl4bli·ca.

D�pois, Mota I�nto, na sequên•

cia das suas atribuições continua­
rã o diiá·!ogo e as sondagens com

OS pal1l!id!os polítilcos, com o in-
-tuito'de oonci,lli,ar o:pini.ões favo'·
"áv¡eis à ,toi�maçã!o do el'enco mi·­
niste�¡al do IV G.owmo C!onstitu­
,cional, em perspe,ctiva.

CAVALO DE SELA
VENiDE-SE

Tr,ata: Br,azão, & Morgado,
Lda.
Tellef. 62i89 - LOULÉ.

(3-3)

Trespassa-se
&tabelecimento de fazendas

de Francisco Portela. no melhor
local desta vila. Telef. 62755 -

LOULÉ.
(6-4)

APARTAMENTO
Vendle-se um t.!! andar, aca­

bado de coo.struir c I 4 assoa­

lhadas e (chave na mão), si­
tuado na Rua Poeta Aleixo
(Transv.ersal da Avenida J.
Costa Mealha).
Nesta redacção se informa.

(6-4)

VENDE-SE CARRO
P'eug'oot 404, dieseil, em

bom l6IStado.
Nels,ua 'redacção ¡se in,fonna:,

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

I
,Propniledade rÚ'Sitica cre

prefe'rênoia 'inoul1ta, Dom

maJÍ,s de 20 hectare'SI, oom­

pl1a.,se, de baixo, ¡preço, entre
Lo,u,lé Ie Vila Rleal, de S. An­
t6nlio.
Nesta redacção lSe 'informa.

tece dev,ido a terem falhado to­

dos os recorsos le gai,s' para res-

1Ji,wi,r a Hbe,rdiade de adoreção às
liesternunh as' de' Jeová na Airglen­
tina.

<�EImI Setembro de Hn6, <<JMar.
tJiI(llS, e,xlpilii'cou, «o governo Arglen_
tinol anuln'oi·olu que as Testemu­
nhas de Jeová fOlr.am prosoritas
de preticar a sua. re:J.i¡giã.o. S'eglui­
ram-Se demorados processos Ile_
.glalils quando a s Te'stemUinhas de
Jeová apelaram ao prosoriçâc por
meio do sistema judicial Arqen,
tino. Finadmenlt,e, em Fe.ve!rei,ro, de
1,978, fcntes noticiosas na A,r,gen­
tia delQllalraram: O SiUlPIRIEMO -rRII'­
BUNAIL MLANliÉM O DiBC:RIBTO­
.JuBI' DA PlROSICRIIÇÃO D,A.$ 'IlES­
'IlEMUINIHiAS DIE J¡BOMÁ! A pres­
crição terrr estado em v'¡'g'olr des­
de então»,
M'l1rtin'S, dliss'e que um rell,atóri'o'

plrov,elnli1ente da sede das Tes.temu_
n'h,a,s' de J.e'o'V,á em NOiva l,olrq,ue
i'ndicou que, a pm,soniçã·o tem re­

su'l,taid'o em pers'eguliçàO' às Teste­
mun1has de J,e'o,vá na A,rgentina.
o.s lo!ca,is de re·uniões paora 0, es­
tudo! da B'íbllia fOiram enoenra'des,
·cr.i'aln:ças 'Ofam e�p¡ull'slas da·s es:co­

Illas, a's sUla·s casas p,a,r.ticull,ares to.­
f·am in�ladiidas, r·eal!i,z·aram,-se pri",
sões e a'llé me'smo, alglre'ssões tí,si­
oa,s.

Ohamando Bi pmslcriçã,o de iln­
justa, Ma'rtins colnt;,inU'oiU a de's'cre_
ver (ii a�ivida'de dias �eMemunha'S
de J,elová na Ar·g!e'ntina. «As Tes­
temulnhas de· J'eolV'á», re'l,a,tou e'I'e,
.«oomipõem uma so,ci,edade· de, oris­
tã'ols p¡¡¡d)tiioos. As 33,000 Te'ste­
mulnhas die Je'o,vá ,na A,nglentina,
assim como as Test:emunhas ém
piQ¡rtUlga:l. e também em cada uma

das 214 nações onde ellas são ac­

tiil/ia's, reunem-se regullarmeint-e pa­
m e·studar a Bíbi'ia e· olfere'ce.rem
ajuda a ,outras p·essiQ¡a·s para apren_
de:rem malis àceroa. da Pal'8'wa de
neUis. Bias· ad�'olgam a adelrêin!c.ia
às n.o,r-ma,s: mora,is da B.íblii,a" amor
a Delus. e' ao plróximo e uma boa'
",i'da.. f,amiil<iar cristã�}.
Com re's(pe+tol ·a como as Tes·te-_

·muniha's' de Je,ová enelaram as au-

1l0Ir,idade's go�e<rnameln,tais, Mar­

tins, relfl8 ri u -se à B'íbHa, em lii to ,

c.ap¡tullo 3, verSií.oulo 1, o'n:de, dis­
se' eil,e, «os oriS1:ão's sã'o olrdelna­
daiS "a e'star sluj.e,ito's e a ser ebe­
di,ente,s a g,ov,e.rn,os e auto.ridades
como gelVe·mantes". EMa é él po,si­
çã'o qUe a.s Tesltemunhas de Jeo-

v.á tomam ao redor daí mundo, ln,
ol,usi,ve na Angentina. As Teste­
mUlnhas de, Jeová não são sub­
velfsli,vas. Bies sâo cristãos cum­

prídoras da lei, os quais coíocem
ao edoraçâo a Deus' em prime,iino,
lug'a,r nas, suas vi dais».
Ilnte,rrDig:ado àcerce da naltureZia

das cartas a serem esor.i,t,as, 'Mar­
tinsl explicou que· e'la,s de·veriam
ser um apelle à [ustíçe». Tudol '01

Ique estamos a tentar fazer, «dis­
se ele», é encomjar relsipei!�OIsa­
ment,e aSI autolridades e>Gi·stelnl1Je's
na Alrg:entiln'a él tomalr,em os pas­
sos necessérios para, re'Slli·tu!i;r al ·I,i­
berdade a uma mino,nia crlstâ. as

Testerrnmhas de Jeová»,
Durante as prÓxima·s semanas,

Marblns declarou. as Testemunhas
de Jeová irão dlistrilbu,ir ao púbU­
co um exemplar da sua revista
<�De'slpelrtai!», qu'e inCil'uli !Uma I'e­

portaglem d etallih ada àc,elrQa. da per­
seguição na A,rgentina, assim co.
mal uma I:isota dos nomes e Binde­
r'eços de al,tas i,nidli,v,jduia,I'idaide's
do,s órgãos die sOibe,ralnli'a na Ar.
g¡entina, para os quai,s a,s P�SSOiélS
,intelfes·salda·sl p'o'de'rão eSlcr:ever.

LOULÉ

t
EDUARDO CORREIA

AGRADECIMENTO
Sua esposa, Beatriz Vitór1a

Correia, receando, cometer

qualquer ;faJIta invo,luntária,
pm- desconhecimento de mora­

das de todas as pessoas que
de qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­

nar público o seu mais pro­
fundo reconhecimento a quan­
tos se· dignaram acompanhar o
saudoso extinto à sua última
morada, numa sentida mani­
festação de pesar que não po­
de esquecer.

Agência Cavaco

------------�--------------------------------------�---
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ESCRITAS
ACEITAM-SE

Tratar na Rua 3 à Av. Infa.nte de Sagres, Lote 4-4.2 Dt.!!

QUARTEIRA

(6-2)

TE_RRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURBLAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERrPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

CALIZAÇC>ES.
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Entrevista

A VOZ DE LOULÉ Página 3

com J. Ferreira Torres
�Ielnbro da Assembleia Municipal de Loulé

(continuação da pág. 1)
cráuco e centralízador daque-es
que nas suas, campanhas eleitorais
meís pregaram a descentrerização.

O nosso 'C'QI:iaobolratdolr Luís Pe'fe,i·­
ra, diallo9,ou com o Sf. José Fer­
,re'i'ra TO!1r'El's, um dos fundado-res
do Partido Socia! Democrata de
Lou,I�, e repæsentante do mesmo
à Assembleia Mun'ioi1pat Um dié­
.folgo cordiel, sério e posttlvo. que
ajUda es 'Sen,hores ,lei,tore·s a com­

preeoderem melhor es problemas
que afHgem o 'collceliho de .Loulé.
Voz de ¡LOulé - A minha ,pri-

�meira
,pergunta é, fll1damental�

mente, de œl'áOl'er político. Sen,.
do a Presid:êndia da Câmara de
L

..

Oulé contra.da ao ,Partido Socia­
liSta, em sua opinião, acha que
os &o,ci,atistas trem·se preocupado
mais em defender os seus inte­
resses Iparl1iklários ou em reso,lve!r
os problemas do Municí,pio?

¡Fer're,ira' To�res - A 'P�ime,ira
v,i,sita ¡pode ,reoo,�her-s'El a ,impres­
sã,o da .que a P'Elsid:ênoia da Câ­
mara poderá desvia,r-'se ma,is para
e defes'a do partido que a pro­
pôs, ou seja o IPiS. Não há dúltlida
que a o'pin'ião :públ'i,ca sahe atra­
vés dos oomentM,i,os dos joma.i,s
que a vida pa,rtid�"ia neste País
está ,in.f.e,l,i2lmente Isulbo'rdinada a'o

compadpio e à cll,i'E!lntela pOIliíti'ca
do lpa�ido a que ,cada um 'pe'Ren­
ce, falct,o'r este que tem contr,ibuí­
do para a oom'Pl�ta des'oor,ientaçã,o
poHtiica de que o País tem sido
vítima. Contudo, a, mim, pare'ce­
�'e, pelas actividades que tenillo
dese'nvOilvido ,na A,s,sembleia Mu­
iIli,oi,pa,I, que a pessoa, em que'stão,
lIleste <:as,o o ,J>,residente da Cã­
ma,ra, tem procu�ado ,ser ° mais
iselnto possivell tlIél·s suas deoils,ões.
Devo aore's'oelnta'r que o lugar, sen­
do de admini,st�a'Ção públka, é
também ¡fo'rtemente Ipo!ítioo e ,co­
mo t8l1 'sujjei,to a m�mi'PUllaçõe's
Q'ue muitas ve,res escapa, ao ob­
servador,
- Que tipo de manipulações

admite que possam existir?
. -:-.Manilpulações de origem par­

Itidal'1loll •• ,

« ...0 NÃO ABASTiECIMENTO DE
AGUA

.

A BOUQUEIME 'ENCON­
TRA lA SUA C�USA IPRINCtPAL

'NA ,FALTA DE VERBA ... ')

V¡oz de Loufé - ,E agoira wlta­
dos para os problemas mais can­
dentes que aftigem o Concelho.
Começarei ,pelo �iment'o de
água a Broliqueime. No ,plano de
actividades da Câmara, contava­
-se, entre lOUtros pontos, .0 for.
necimenfu- de água a esta f�ue�
sira. dentro de um pram já ultra"
passa1:llO. Em entrevista dada à
«A. Voz de Loulé» de 16-6"77, °
pnesklente � município, afi,rmou:

••.¡pois 'O abiastecimento de Bo­
liqueime, neste momento é uma
realidade. A 'Obra estâ adjudica­
da...". Há bem POUCiO' tempo al­
guns 6rgãos de comuníi;oaçãlo s0-

cial refel'iram.,se à inauguraçã'o do
respectivo abastieoimento. A ver­
dade é que a população boliquejo,.
mense eontinua sem água e ainda
não sabe quando ela chegará. Se­
rá que a verba foi desviada para
outros fins? Que se lhe aliigura
Œmr sobre este assunto?

'F .. T. - Na minha, actuaçã'o co­

mo membro da As'semble'ia If'I'ão
Itive, até agora, qua,lque'r con:heci­
memo de de,sv,io de v&rba,s de.
obres '8 exe,outar pa;ra' fins dife­
rentes. Como·· deve ter conheoi­
mento,_ '8 A�semblle'ia aprovou ·0

¡pJano de acti,vidades palra' 1.978,
em Dezembro de 1!fl7. Nesse ,pila­
no con,stam tOldas as obraIS a exe­

�U1:ar e se houvesse algum des­
l\I!iio, lIl'atturalimente que verificaría­
moo o factO'. A !reIa""dli'de é que o

não abaste,oime,nto de água a 'Bo·
"iq'ue,ime encOIntra, a sua caus'a

!pI'inloi,pal ·na f8llta de ve�ba que o

munioíipio não reoebeu do Esta­
ao' :palJ'al es'sa's obras. Como e'xem­

p�o, mostrOl..;lhe o ,reIoatór,io da ge­
I'ênda. de 1977 do'nde constam as

verba,s orçamentadas em Esc.
'11.1 243109$00, 'em que a Tesou­
".aria da Câmara só ,recebeu do
EstadO' 45 852 035$90, sendo por­
tanto' à- diferença o'u o que a CA-

mara não reebeu de 65 391 073$10.
Assim creio que a expãcaçâo é
fa'Oil�mente a,oe,i,t:ável 'Para não 's'e

ter concluido não 56 a obra de
Bolique'ime corno as de outras fre­
guesias do concelno.
V. L. - Sobre a eleiotIrifiœção

d,o conœlho e <110 arran)jo de 00-

minhlos. Alguns mWlíoipeiS estão
dispOstos a oont�ibui,r com uma

v.erbia, dentrOi das suas 'Possibili­
dades, desde que a camara os

auxi;tie, quer no aspecto finanoef,.
ro �ue:r no aspecto técnico, pon­
do à sua disposição máquinas e
mão·de-obra. Por i6XJemplo, desde
a Maritenda às Benfarras, tona em
pleno desenWlMmento comercial
e agricota junto à estrada nacio­
nal n,o 125, a população alumia--se
ainda à luz de um œnderei'ro a

pet¡róleo ou a gás. Alguns boU­
queimenses atiilmlam que a Câma:­
ra não apoia a freguelSia 'Por mo-­

tivos de diScOf1dância politica. Co­
mo elemento, do PSD e sendo Bo"
liqueime uma tegi,ão rorillemente
sooiat-demolCl'alta, que 'Pensa des­
tas int'.eJ1pretações 18 da falta de
apoio da CAmara Municipal?

F. T. - Qualnto à e�lectrif.j.ca­
ção des<sa á'l1ea apreselnte,i 'na As­
semble,ia 'uma' proposta destinada
à coberwra das oeoeæidades
&léct�ioaiS de'ssa zo<na de de'5'en­
voh,'imen'to .s,00io-econ6mi,co, a

quail fo,i atendida e, malis ta,rde,
tive cO'nlhe'oimento pe,lbs jo.nna'¡s
que a O'bra estava submetid8i a

con.curso pello's sewiços munici­
pa,l,i�dos de 'Faro. ,Acontece é
que, tamo em ex,ecuçãO'de obra,s
·como em me'ilos �i.nanoeiros, para.
os· mesmo<s, o probrema nã,o tem
tido a exe<quibi�idade tã,C) pro'nta
como ais necessidades daiS ,po'Pula­
ções exigem. Não ooreditOi que
h8lja ou po·ssa haver ma,rgina,lli,za­
çã·o de ordem pOlilÍtica inurn oo,n­

junto de obras ;planeada,s, por­
que a da·r-se ta,1 margiif'lalliização
senia oonstat8ido p&los sarv,iços da
As'sembklia, que etlém de dell'ibe­
rativos são também f.is'cafiizadores.
Além di,sso, et iireguesia de BoM­
queime tem 00 exeoutivo da· Câ­
mara um lV6reJaido� qlU'e If'Ia,tura4-
mente daria ;por esses desvios.

«SOBRE �LANEAMENTO URBA.
'NfS1I1CO DAS FREGUESIAS DE
BOLlQUElME E AlTE, INCLUfOAS
NUMA ESPÉCIE DE PlANO GERAL
DE BOA iPPJRTE OAS FR£GUE­
S.AS DO CONCELHO, A IDEIA,
An� AGORA NAO PASSOU DO

OAMPO DAS INTENÇõES»

V. L. - No quadro de urbani",
2'íaÇãO, o Presidente da Câmara
afirmou n'EliSSa mesma entrevista
que o concelho de Loulé nunca

teve qualquer urbaniaçã:o, nem
na sede, nem nas suas freguesias.
Referiu.se, concretamente, às zo­

nas de Quarteira-�iJamoura, Boli­
queime 8 Alte, :todas elas carecf,.
das de Lm plano de desenvoM­
mento da CIOnStrução; Sabendo da
histl61'ia do bahTO da 'lata que
abrange gJ1ande palite da � tu­
rfstica Quæ:tetra"v'ilamoU"a, gost!t­
ria de lhe perguntar, se é esse
efeotiiv.amente IO novo pfano de
urbanização da CAmam uma. vez

que ela tem dOnhecimento do,æs­
pe:ctiVo bairro em desenIVoMmen­
,to, que se prolklnga já até à mar.

gem do hotel O. Pedro.
F. T. - Tanto quan o jul,go sa­

ber 1$6 -Loulé & Quertei,ra t6m pIa­
nos - oão PO,SISO aqui, prec�sa,r
se são p1fanos ou e,n.te�p�aI'lOlS de
urbani,zação. ·0 de V¡¡amoura, tam­
bém já ,foi execllitado pellOs ser­

",i9Os téonicos da, empresa pro­
p¡�ietá�ia oe aprovada .pelas entida­
des oficiais com'petentes. Sobre
planeamentO' urba,nÍlst,ico das fre­
.gueS/i'as de IBollilque,ime' e Alte, in­
cr'IJ:Íd,a's numa e.spécie de pl,aono
ge'n�1 de boa 'pa'ite das fregue­
S/ias do con'OOIIho, a ¡de'ia', até ago­
,ra 'não pas'Sou do campo <las in­
tenções. ,E IpolI'quê? oA vastid'ã'o da
olbr� e o volume dos meios f.i,nàn­
celims a uti,hiiza,r oreio ter oS,ido um

do,s obs,tâculos impeditivoS/ da:
,eoncretti:reçã,o da ,ideia. Contudo,
'sou 'apolog,ista de que se deve�ia
avanÇéM', ,pelo me,nos, no traçado
delS,se plano gerat

,
Quanto ao bairro dai [ata, e,le

e bern o quadro "'�vo ti cense­
quen,oi,a'! da chamada «Descolonl­
zsção exsmorar», 'se repararmos
q�l'e a maioola dos seus ocupantes
sao. '�e�C)m�dos. �. desoiador pelas
���'Içoe,s mlfra-humanas a que se
's,u!jelltam os seus hebitentes e 00'­
mo q uedro 's'o'oia,' é dos de; rneís
baixo lSub-desenvoll\l!imento, tudo
listo ?Qlm'O nódoa negra nOi belo
cenário de uma das zcoes turísti­
'�'s da maior reilevâ,nda. A solu­
çao 'só pode :prooede'r da, prévla
oo.n'S1ru:ça,o de ba,inros socia,ils apro­
prJadQs pa,ra o efe'itto, pois não
cabe na cabeça. de niinguém de­
SIOcuipa,r eSlses (�bidonviIHeS?) por
outra· via que ,não seja da trans­
fenênoia, desejáve� il: todo's os' tí­
tulOlS, de 'habitações tlOmiveis pa­
ra o litra,s so'fríve,is.
V, ,L. - O m8I está feito. Mas

,por que motivo não se impediu
o desenvOlhñmento dessa «epide­
mia», una vez que se continua
it oonstruir esses barmcões?

:F. T. - 'Não é pOlSlsíve.1 ¡haver
um f,iscall a v,ig,ialr a,s acções is!o­
�adals de 'cada cidadão e oomo ta'i
veniifiiœmos no quot!idiiano da vida
socia" a prática consta'nte de 'i'le­
ga,l,idades.
V. l. - Se ooOtinuamos œre­

cidos de agtomeraçóe$ habitacio­
nais. 'Se c¡a'da vez se tOIma mais
aflitivo a prooura de tlim casa pa­
m morar. Se as nandas estão cada
vez mais UII'aS. Se é extremamen­
te difícil conseguir um pequeno
ter.reno ,pal1a uma casa em Loulé.
Se .o sonho da maioria dos em;"
gr.anœs é vIottar à sua te'l'ra natal
e CionStruir uma casa num fugar
onde ,possa fazer uma Ilmta. Se
o campo está 'cada ·vez mais aban­
donado em <:ansequênoia da fuga .

das populações para os centros
urbanos pair que rado a Câmara
difrculta tanto a urbanização, sa­
bendo que <lis ¡problemas de ha,
bi1ação sãio de grande impo¡JttAn­
cia socIal? Agradeço que se refira
às ,feis de urbani'æçã;o em vigor.

IF. T. - As qu,e'Stões postas
têm muilta pert,iooncia. Carecem,
po.rém, de quem 'saiba traduzk os
porquês da,s di¡f,i·cUlldades opostas
a quem quer constwi'r 'habitações.
Ao propOil'-ime que me refka à,s
lei,s de urbanização, e resposta
ma,is ajlJlSltada talvez selja em 11ta­
t.im: «diUina lex, sel<! IlIexl» Jupidñoca­
me,nte desoonheço as dlinhas com

que se cose a unbani:reção. Pei'a
via :prát,ica, ou mel¡hor pelos co­

nhooLmento� adtluj,r·idos, qua,lquer
um dos nossos oonsJt�Uotorels dir­
-iIlOS'-é que onde há um plano
Q1r.ienJtador ou dkector aoS constru­
ções têm de obedecer à sua con­
textura erq:¡ji,tect6nica' e à l1igidez
da·s sue,s normas. IResu:mmdo: n·u­
mas âreaoS hã ronas verdes e res­

peitalr, noutras há alrrU'8'mentos e
alinham�ntos a, currtplli,r, etc. On­
de não existe plano, mterv6m a's
�is do �teamento e a, ,necessida­
de de 4nf'reestrlJlturas' (sa,neamen­
to bás,ico, efeCtl�if¡,oaçã,o, etc.).
En�im, Uim SIOmatónio de 'prablie­
ma.s en'volvendo ,postu"a� mUf'lli,­
cipa,i·s' e leis gera,is a <So3t,i,sfaze,r, ao
requerer-,se �ioe,n'ça de construção.
Como tod� a problemática: ex­

posta tem bastante ,interesse eon­
tO' \IIiir a submetê-l,a a esclareci­
mento :numa dIa's ¡pr6x'imas sessôe:s
dia Assem'bl,eoia Mon.icipat En'tre­
talnto, convém aoresce,n'tar que o

O8Ifeanhar de Aqui1loes ·na constru­
ção chama-se a te,i do Ordena"
meJ'l¡to Te·nnitod,al dos Solos, :isto
é, Itad a s a,s terr!llS de zônia,s ,�ús­
tka's oom boa aptidão. 'pa,ra a agnl­
culituna 'não podem ser lU'til¡'¡zadas
pa'M. a ooolStrução.

(Conclui no pr6ximo número)

APARTAMENTO
Vende próprio, 'junto praia

O1hos d'Água, 3 quartos. Al­
catifado, 1 450 000$00, facili­
dades de pagamento.
RespOsta a este jornal ao n.!!

29.
(1-1)

f j.\lEct J'J\E 1'1 ros

Cervejaria -Café
PEREIRAS

Joaquim Lopes Guerreiro

Tem o prazer de· comunicar a todos os seus amigos
e ao público em geral que acaba de abrir um estabeleci­
mento Cervejaria-Café nas Pereiras de Cima (Quarteira),
junto à Estrada Nacional onde serve os l1lais variados

petiscos, frangos assados no ChUI11aSCO, etc., etc..

Pode também utilizar a sala de jogos como agradá­
vel passatempo. V,isite-nos e experimente os nossos pratos.
Telef. 62950.

Aoós p;o,I'oln'91ada doençe, íale,
oeu em Lisboa, no passado dlia' 9,
a sr.' D. Mada N'atércia Ramos
'Molnoteliro Bosel. VI',úVla· do n:o'5SO'

prezado conterrâneo e amig:o sr.
Coronel Manuel de Sousa Rosal
J Úonl'o:r, também rece n temente f,a­
¡'e:cidlo.

Se'n'hot1a de esmerada, educaçâo
e do mas tino trato, a saudosa
exu)n1ia era natu,ra,l de Messénes e

mãe das sras. D. Maria ¡illoine
Mon'�ei,r.o Rosa,11 TelngaJrii,nha Aires
e, Dr.' D. Mia�ia Regina: MOl1tei'ro
HlOsal¡ Gonçalve,s; SQlgra dos srs.
Vlice-A'imi.ra'nte An,tónli,o Te'ngarr�i­
nha IRi,res e Dr.. Má,nia Castelo
'B'ranco< Gooça1lves e avó das sras.
IO. Maria Teresa RO$a<! Cruz Cabral,
e D. Mari'a Regina Rosal Goinçaj­
ves e dos srs. Dr. José MiCín'ue'l
Bosat Gonçall,ye,s, I'Tliédioo em Ta.
v:;'na:; Anct6nlio Manu'El,li Rosa'l, Cruz
Cabral e PedrOi Manuel' Rosal Go'n_
çalves.

No Hospital de Lo!u'lé, aonde se

deslocara pai�a tliMr u'ma radilOgra-

MERCEARIA
TRESPASSA-SE

Com casa de habit.lção, na
Rua AfonsO' de Albuquerque.
PO'r motivo de doença.
Trata V.! de Joaquim Gon-

çalves Vie� Telef. 62417
- LOULÉ.
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ARMAZÉM - PRECISA-SE

(Entre Poço de Boliqueime
e Olhão)

Com área superior a 400 m2.
Pavimento niveladO' que con­

sinta trabalhar com empilha­
dor e portão com acesso a ca­

miões.
Rœposta a este jornal ao

n.!! 31.
(1-1)

ARMAZÉM - VENDE-SE
Situado em Quarteira na

Rua que liga a Avenida da
Quinta do Romão com o Lar­
Igo das Corte Reais, n.!! 17.
Área 200 .ro2,- com 10 m de
frente. Aceitam-se ofertaS.
Dirigir œrta a este jomal

ao n.!! 31.
(2-1)

,£-'a, fl3+e,ceuo slubitamente 110 pas.
sedo d'a 18 de Ou.tubro: o nosso
,oOJn,te.rrâ'neo, prezado am:go' e as­
s'na!n;te sr. Eduardo OOlnreli'a (mais
.cc,nheoido por Edua,rd'o' Magrinho)
que fod conceituado comerc'ante
dia nOSSIal praça e oabele'ilreko: de
senhoras durante ma,is de 50 anos.

O saudoso extinto, era, pessoa
rnuli·t,o, corrhec'da e egtimadta por
quantos com el'e oon.Viive,ram e ad,
m¡�ava:m, a, ,lna1neza' do seu O8Iráe­
ter e lii bondade do, seu coração.

COlnlt3iV'a 72 anos de idade eo era
P8l� do nosso o(mtel�rên�O' sr.
Edu!a'rdo' José Passos Oo�re;ia' e
d'e,ix;'Ou �'úva lii sr.' D. Beaitl1i,z \/Ii­
t6ri;a B·. Co nreia, com quem con,
traíra 2.° ma'!1pimÓJ1Jio 'há cerca de
4 anos.

'Era ,i,rmã,o da sr." D. Miapia das
Dores Corr'Elia Gluen'elino e do sr.
An,tó;n¡io Correliti'.

Oe:ix!oiU' 2 netos.

Vj¡timal de a,oide,nte, feleoeu n,o
passlado dia 20 de Outulbno, lii sr.'
,o. Anwnlia: Conste;niIJ'na da Si:lo\I'a,
Œltumll die Ollareaoos, q,ue contalV's
74 anoo de i:dade e de.iXlOu ",iúvo
I() sr. Ant6n,[0 Lu,iz.
A saudosa extinta, era mãe dos

SI1S. Manuet da 'S,illiV,a Luiz, casa­
do com a sr.· D. Ma·nia Me'ndes
Guerreiro, Antón:·o dai Sillva Luirz,
·casado oom a, sr.' D. Miari'a Tere:æ
GOIIlçaliV,es, JoãO! da Silva lJuiz (fa_
lecid:o) eo da sr.' D. LuC/íhia da Sil­
va LlJliz, casada com o sr. Augus­
to. Costa, Gonçalves.
Dei,xou 8 ne'tos e. 4 bisne,ros.

As famíflias enlutadas endereça­
mos SElJ'l¡ti'das condolênoia's.

Notícias do Ameixial
CASAM8NiJ'O

IRe:ahiZioiu-se' n,o .passado dia 21
de Outubpo, ne Jg<reúa dO' IBa,rran-
00 ao Ve'lho, o: elrlliace matnj.mb­
n,:al; do nosso preæ,do amigo e

assin8lllte, sr. 'Geraldo da Costa Ra_
fool, funoiIOloo,pio' da Casa do POVIQ
do Amleü�ia¡, Who do sr. Antooio
,Rafae,1 el da sr." .o. Mad'a Rodri­
glue,s da Oo,sta,' resldlenlte:s 11'0

Mo:nte dos Blesteko's, com a sr.'
.o. Ma,rJa Fel,idana AlJonso do 6r¡­
to, ,pr.Q!fessora primá�i'a; na'tlura'i
dos V,r,llanin'hos, nl'ha do, sr. J'oa­
quim dOl Bn�to D.iogo eo da sr.' D,
ICata¡�¡n<a: Manso do Bl1i,to.

,Fo�am ,padrinhos dos nOlivos, as
sras. d�.· D. 'Ma�i\:t JúHa Costa,
D. Mani,é)j do R<fsá�io Mel'llcf-e,nça,
D. Maria' Ivone Ca'rvalho, prOifes­
SOlra :pni'tTlIária e dr.' D. Maria I'&a­
bel PInto.

A,o jo,vem e simpá,tioo casaI.
que t¡xou residên'o:a em S. Brás
de AllpoJ1tel, end'ere'çamo$ os nos­

so,s s�n,oeros palrabé!ls e os nos­

sos me<�hore's votos de uma ",ida
conjugal' muito Jel'iz.

M. F. F.
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Táxis, 'dt entomenda'
em Quarteira? sa voca ção secreta de tomal,i sta.

corn a pubillicação d um artigo no

Jorna,l da Colégio. outros .se se­

guiram e eerce de trê-s anos de­
pois, obtinhamo,s O' .p�imeiro pré­
mie de um ooræusso da mel'ITor
cornoosição sobre o Tibidabo,
(monta'n>ha ,reHg,i,osa) uma espécie
de IBom Jesus do Monte, de Bra­
ga.. O primeiro pnémio conslseia
,na pll'blFicação desse trabeeho, no

g;r'ande jonnall espanhol, «La Van­
g.ualrdia». Oremos boje, que e-sse

t-rléllba,lho condioionou. 01 rnundo de
contradições lidealogicas e morats,
que deviem condi'oiona,r o nosao

desti-no. Alili nequeée oo,!égio ,Ie·
mQS os p�ime¡'ros, '1Ii",rQ,s olande's­
tinos, 'ari tomemos contacto com

os anlllnqll'i,sta'Sl espa,n!hois e aOis

q.ua-i,s delfli-£v f·ica r Hgada; uma pa,r­
te nQtá<ve� da nossa JUlverntude.
Sem abandona·r Q conltacto com

os anarquista,s, -re¡g'reoS'sam'o's a

,PQIJ'lt'ugall e ,f,omos .professar, ,fuzer
os votos de IObedliênlCÍa, pOibreza
e ca'stlidade, nOi Co�légli,o do,s p-a­
dres Sa-l1esiano& em ,MogOifores,
Uma vez professor 'Fre'i Martins,

(continuação -da pág. 1)'
- atmOl,sre'ra morat que se respira
no convívio de uma pequena villa
onde todos '5>6 con hecem. A s gen <

tes linte'ressam-se por vezes rneis
pe11a, ",ida a�hei,a do que da sua

própria.
.�n!li!uelloiado. pe:!'a leitura de unos

�i:vros que ,remo,s então, 01 Padre
Ser,nardo em pa,rticura'r, que havia
acandooedo a IFacul!ldad-e de Coirn­
bna ,pa,ra ing'ress8,r na Ordem dos
padres Beneditsnos, 'deo:dimos
nós também, entrar para o Con­
vento. InfOl�mados sobre a activi,
dade d85 di've rsas orden s reliig,ÍIO­
sas. ihe5oitávamos en1ão, na esco­

lha, Seduzie-nos os ieso'tas pe'a
'sua ·cu!>tura, os dornintcanos peía
e'!egâtnoia do [hábitQ braooo, eo,s
·sa!lleis'Í'8!OOS de D. ,Bo5oco, ¡pella' s'ua
,aiCt�idade em prol da juventude
.pOibre '6' 81baln'd·o,nada. Oec;dimos
por eS'tes últlnmos e uma v-ez CQn­

tactados, o supe-rior gera" ,ma,n­

dOU-</lOS apresenta-r no. Cal'égio de
Se",illtha oe da,li' fOlmos conduz-idos
a 'Bar.cellona. AIM, 'na ca,pita" da Ca­
tallun!ha, nesœu cert.aJmente 8 no·s-

assim pessarnos .a ser chamados.
foi. estudar �ü1·o's-ofia, para 01 Colé­
g,io da mesma oonqnei9,a;çã-e no

E!sIOOrill'. Terminados esses estu­
dos fomos fa�er o tiiwoínio pre­
visto pe'l8!s lnegra-s da congrega­
çâo, nas o�ici,nas de Sã-o José em

Llsboa entes de 'i,,,,ici-ar os estu­
do-s 'sUlpe'ri,olrelS de teoloqéa.
Aoós oito ano-s de vida rel,iglo­

sa, uma vez constatado que não
possuíernos vocação pa'ra '8i:li con­
tinuær, s-Qi!lidtámos aos supenrores
a dli/s¡pensa d01S votos e reqressa­
mos eo rnundc de onde ihavi'amos
pa,rtido. Talvez a'i,nda ma:i-s envol­
vido em sonhos do que os que
no.s 8IlliimalVIam 'q uando pare Jiá. en­
trsmos. IEnt-retalnto a ,situação era
'diamelt'ral'mente diite,rente.

'Seria injüstQ :não anotar aq,ui
q'ue aios padre-s Sa-Ie-sliiaoos e só
a e,lie-s, ¡ficámos deve,ndo, as ba­
ses da nos-sa eduoaçãOl,
Uma "Jez na rua, voltamos ao

coMalatO' <lorn o·s anarqui'stas es·

panhoi,s e eSlSl8,s ,rellaçóes tradu­
�i'r8Jm�se por ce'rea de -sete anos
de V!ids. clandestilnlSi na qUiahidade
de oorrespondente e dlistri,buioor
em Usboa 01 jo�na.r an,a,rqu¡sta «So­
lidalidad Obrera», que e·ra ,impres­
so em Barcelona. P.rati·camente fa­
zlamo's a ed'ição 'so\1:·i,",ho e sem
resisa- 'I1ong81 le apa-ix,onada ,tarefa,
nuncal te'�íamo,s '",i,ooo pa,rar a Pa­
ris.

Que mundo de contradi,ções, não
é \lie,�dade? 'O 'certo é que pell'a \t1i­
da f,o'ra nunos ·so'ubemos .I!á muito,
bem doi,sti,ngui.r, a d:ílie!Æ'Il<Çi8 que
possa existi-r entre um -Franci-s·co
de Alssi,s, um Jo,ão -B'os-co, um

Buda, um To!s'toi, um Pr,udhome,
LIm Sóorates, ou um Ba,koun:ine e

ta-mos outros es:pÍ!1iitos' ·priv,ileg·ia­
do,s no que< ne<l'es e)(\i'ste de ma­

rav,i,lho's-o e s'ubl,ime, no amor pelQ
bem da Humanidade. Todos ess'es
e :muitos outr{)iS g,ra'nde's home:ns,
",iv-eram animadog por ,u,m grande
idea,1 de 'jUlst,iça, bondade El s'oll,i­
da,riredade h umana. Tudo o q ue o s

sepa'na alpa,ren'ternelllte, na na.rJ'l8It·i·
v,a 'histórica, é por 'Vezes Qbra do
fanatirsmo, -oriado e desenvO'I'vido
po'r espí�ito.s eg-ofsrta,s e medfo­
ore-s. Os g'r<l<nde's home.ns, de w­
dos os rre·mpos, foram sempre al­
mas tOi!eraMes, boas Ie genero­
SIéIIS.

,Após cerca de trinta 'a,nos de
�rabalho conrtiÍnulO na Ilmprensa i.n­
temalciolnalr, de escrevinrha-do.f a,n6-'
nimo, de modElsto biógrafo' de
homens, comentador da a'otiV'idade
poJlítilœ e não 00, penssmo,s que
não se'ria tempo perd�do e fnútH,
faær, pa-ra os -leitores do jorn8it da
nossa terra, uma espécie de ba­
ranço de uma v,ids modesta mas

pouco oomum, deixando-jlihe a eJes
a ,fibe-rdade de jUlga-r, do 'interesse
que estaIS ,possam te·r. PO! outro
ledo - e essa. é s ,rarZão maJor
desJte a'rt·igo - é no'5'SS- Inlt,ima
oonvi,oção que >& experoi_ênrcia de
uns ,pode por 'vezes - segundo
OiS oasos - s-eN-i'r de estímll�lo e

de adventênldia a outros. Sobretu·
do no murldo ·confurs·o. e complle­
xo, teoido de ,ideOilag'ia's a's mais
var,iada,s em que se debate, a- ju­
veoltude de ,hoje. -t: oerto que já
não se procUira 'refúg.io no.s con­

ventos, po'r e-sta,r ·ullftrapassado
e'ssa c<moepçã,o de vida, ma,s a

Æflexão, o es·clarecimooto, o co­

nhE!'oimento de causa ,num moodo
onde a intoidoeação é ,a 'reg-ra, lim­
póe·se oomo dever e�emenlta,r,
pa'ra, q ua.rq uer jov·em que deseja
se-r maiS' alguma' ooi'Scll' do que
'simplle,s instnu:menlto de outrôs >ho­
mens. It: certo que ,ne,m semp're
q ue�r é ,poder ...

t-rete-s, estes e)(;lg�nam 50$00 ,para
tall serV<'iço, enquanto o táxi! cobra
25 moo-mo transportendo QS d'en­
tes e bagagem,
Va-mos então passar ao campo.

'. das reál:idades 'pa,lpâves '6 possi­
veis, Ouertelre tem bita, para 8

,próxima época, de ma,i,s 2/3 táxis
ilii,oando IO con,t'ngB'note em 7 qrue
embora 'no ¡inverno se vejllm em

dilf,iouldades, um':!: melhor coíebo­
ração en>tre es táxistas poderá su­

.p�in all:gumas diif'culdades. Outra
opiniãoO seria a deslocação de 3
táxis de LOUllé durante a ápo'ca�
bal'rlIesr parra e�_ praça, em telgi­
me rotativQ. 5e.r.ia uma sO!lUção
alj_uistada já qu'e Loulé no Verão
nãio-é ifiamo-so :em senV'iço. A a,te·s­
tá...Jlo_ está a últim.a -época, que vá­
,,,ios tá,X!is 'preferiram cOlllaoorar
com as Agânoia,s de Viagem.

Ninguém ,ign.ora ou deernente a

fa!'tia- de tá�is em Quarteira nos

meses de verã-o. Não é, o ma-f

maior, rrsas constitui, no entanto,
uma carênoæ a merecer repere.
Assim, oumpre...Jrllo,s a'gnadeoe,r alIJé
cento ponto ao sr, V:iegas, o ter

focado uma das mu¡i,tas oCllrê,noi,as
de,slla Quarteira. Até penq¡ue esco­
iheu corno 'Pano de fundiol as clas­
ses menos ¡pni-V'ioIegiaools, �œndo
corno pninoipall Iima'gem lUm VIlt'e­

resse -p��Yado' rn;noritáni·o, só ,Ilhe
fa,lltJ8Jndo c colorido de monopólio!
.Ignorou o sr. J.C.v. ou os seus

¡n�onmacJ;o'ie,s, de ique a Ro:dKwli-á­
,nia Naciona'I', empre'ss de fI'ÓS tQ­

dlo's, a:nda não s-e di'gno,u" pa!·o
mBln_QIs no v¡erã!O¡ a sa.tiSf·a·ze,r QUiar-, '

teilra � selus annedo�e,s com 'oa,rrei­
ms Id-e, ih;glaçãlO! aos pr.i-r;lJoip:¡¡-i_g; oom­
bO;Q:s. ,Ignprou t.ambém ilJoda-s as

r-eS-tla!nlteSI oarêndas, alli'á,s aoeitá­
veis, na justa medida, em que >a

popula-çãü nos meses de verão
sQbe ,na ondem do's 500%.
Oelpree,nrde-se, do self a.nt:epe­

núlltil1'liO< pa.rá-grafe, Dom o sabor
ap'a,r�mre de justiça, s01o'a'¡_, (tão
apre,geado mas: pouco cumprido),
que. o·s rex'is deveniam estair pe'r­
mD,nentemente '80 serviço dI(» pú­
bl,ieo. DedulZ-se daI, Q'uel lO' úl,timo
t<lx·i só p'Oderia. sa:Í;r Q'uando che­
gasse u m co-I'e ga:

. Só aSSIim p'o'de­
r':-a ex,istirr a tal pe,rmanência-. _

Selbe parventu:na' 'O sr. Viegas,
que- 'essa- -permanênoi,¡;¡ obri:ga-va a

3 mo'tori,s'tas p·am: aada tá,xi? 5oa.­
be, por exempl.o, que :UIm mo,t.oris­
ta, como qua-I'Q'ue,n outro' se,r 00-
mano· s6 deve,�ia est�lr ao. 'sé,rv,içQ
9 horas por dna? Os táx·rst�:s, co­
mC) quallquet OIutro come-no;a,nte,
tentam dere,nder os seUlS imeres­
ses. na jus;tfssima e I'szor{¡.ye·1 t·en­
ta ti-v:a cfia, so'bre·V!iv ênoOia.

Ho¡j,e em. d;a, um VIe,lou'lo auto­
móvel em condŒçõeS' pa.ra táx,i,
ousta em médi'a 500 CiOiOtos, aQ

juro de 15% 're-rlderi:a Inum ano 75
oOrntlos, 200$00 !por dria. Um só
motOoniSta arnlda que se:j'a o dono.,
porque tem estôma:go, famtMa e

casa, tem dire,i,to paira sOibrevi,ver
a 400$00 por dia, um dia de des­
canso .po'r semana, u'm mês de ié­
das; subsídio, das mesmas e déoi­
mo tercei'rO' mês. Se· a:ore'soentar­
mos a :i,sto.. 0Sl limposto's, se:gures
e outl'l8S .a�cavalas, Inão iliallan:dOi da
P,revlidênoia 'PO'nque é 101 ,próprio,
telmos pelo mln¡lmo q¡ue, ·um t1áxi
aQ i'l16oiar D seu -I,abo¡r em oadta d:a,
ini'cia rom uma despesa 9a-ran-tida
de 700$00. ,S6 a pant',r da.r Odme­
ça ai pitl,ga'� quantidade sulfÍiOiEl<n.te
para entrar n,éI! 'reserva ·¡'nivem,al,.
lEis' á nazã,o !pOIUCiO fUS1ii,�iœda,

da maliroria dos táXiistas InãO acei­
ta.rem a encomenda antec:ipada de
serviços (TUInistas de <.AI!'co.ohete)
dlliqueles que vêm a QiUlartei,ra
um/a v·ez_PCl-r ano, necesslta,llCl'o de
táXii, da :E!staçã,o ou das oamione­
tas" e� oS da,sa pana o' t'ranspor.te
neste úl,timo caso. das suas malas,
São' esse·s que maj,s tiritlœm a

f;altia der tã>ois, co.rr�o se este meio
de' transporte 'pudesse. ml!mtM-s·e
com dientes de 25$00 ao am>.

'Se ai'nda e�istissem moços de

MANUEL FAR/A
------�--�------------------.-------------------------------------------------------

RIVALIDADES ANTIGAS

<Música 'Velha»entre 'a «Música Nova»e a

As ,ri:va-I,idade's mica ram apenas
no.s rOllÓllIi'08/s Iloc8!i,s er na -Iem:bran­
ça dos mai's proveot,og qUiei ai.nda
gua'rdam ,imagelllJs (Siaudosa,s) do
LO'UI:�-"A;ntligo, qua��do a, 'Vlil!a, se
re:pooia com'pe'tJitivamente, em
dUlélS flneguesias (a de S. Cilemen­
te e a, d� S. Seba:Sltli-ão) e cada
um destes ag'regad ()IS< ¡po·ssuia a
sua_ ba'nda 'OOIpl'eiS!ein-tati-V18', -respec­
tivamente, a <�MúsiC'a Vel;ha» ou
a Fi_�rnmón,i,ca, (�Ulliiã,o Ma¡nça' IPa ..

checo» e a 'B�nrdal'Fllliarmón,i,ca. Ar­
tistals de IMine,nva ·ou 81 <�Mús'ica
N>QIV18-» .

Muita oe:lleuma e até desagui.
s'aldos à mi�t:lJjra ,se tra'V18'ram ern·

tre 0151 seus fer�OO'IlIhos adeptOis e

ti:!iadoSi dW\&nte um II'or de anos.

A�lnal. de �-mas, as duas f,i/Ia'r­
'món.Í>Cas oompletavam·se er da­
vam oa.rtas, de pa,r.ce'nia, como
ver'dadekos emb8lixado�s expoen­
tes de &nt'e< :musical� poopul'ar re­

QlionalJ.
O <tempo gi,rou er a (,Músiœ Ve-

11ha» deltx'Ou de marOll!' 'P�sença,
flicalnoo apenas actuante, mas a,i'n­
da a.ssim, a,nrostando alg.ums as­

pOlrádliiCS VliociSISitooes, a «Músi ca
NOiva·»,

Não. se oonfo�æn ·porém OIS

ma,is SiBluldosi'st,as com 'o 'malrasmo
em q'ue CIa,iu e «Música Ve:llha», e
de "Qu8Indo em vez a-i,1'1>OO 'se ouva
fal'ar 1'lIO, -seu ,re5S'urg¡'men�.

6mbora <(iág'u:as passaoos não
tl1<OMIm moñ,l'lIoos), ,pa'M da-r ide,i,a
da lI1ilVSllldaide eXiiSltente 10051 seus
<tempos áuneos. er: a,té. como curiQ­
sa et pi:tlQlresca ,I'\Q!t;¡I, hj,st6rica- que
o tempo maiSi JI'e8�W, transcreve­
moOs .um ,palntflreito da autOlliÍa dio
Reg,en<te da IFila'�m6ni'Ca< «Ull1Iião
Ma'rçal RaIOheClO�), a, ,pr0¡p6s<i,te dos
at�iibutos .pl'OlpaladOlS sobre SI 'Fi­
-1a�mónJiC3 «MiSias de ,M¡neNa),
com ()S,qu-81irs não cóndê,srendeu:

titUM 8 dia's alnte,s do Concurso,
e a�lnd'a, (se I()i -juri O> en<telnder) ca­
da ohefe alpresentará um ,n.umero

de muslc:a Ifei,to, ,ins·trumentado e

ensa,iado pe:i'ols mesmos chefes, e

as'Slim tem a, Fii�!a,rm()lnilca (�Un,ião
Malrçaf Pacheco�) oom�lietamente
ao dispbr da ,F!ilamvonioeal «A,!'tl;,S­
ta,s �e M,inerva».
Não desejo ofe,ooeor o meu 0:>­

!rega, q,ue não tem ouRpa da's par­
voi1ces de ta�· -patêta, rna-s que'
nã'O dev,ia (se soube dos 'Pa'Pe:�u­
ellos) consen:ti,r 'seme1!'halntel 'atre­
V'�melnt1O, qrua 5/Ó é 'Pl'OIprio de
qoeJm Inão tem 'Juli'210, e não '00-
n,heoe 8! e!soa(a do li,n&trumen to' ,q ue
ás veœes me pa,rece �i,nge toOcalr.
Avan,te IpOois. mãios á obra, dan­

do assim "'o,gar a- uma. festal neste
centro ideso(mhe¡oidio, tendo a' :Fi­
farmo.nica, que 01 Ju'ri o�asSiifioa:r
em 'PI'imei,ro logar,' urn, premilO
cond'ign'Ql8!O tra:ba�he a que se Ivae

di'sipôr.
lOIUilé, 29 ,de AIbi1j.j de 1925:
MAiNUel ,AUGUSTO VA,RGAS

Regente da' -Fil�I�,o",i'CI8i
«Un'iã,o IMa,rçal� Paoh'e,co»

te desorganisada, não pooe,n'CIo
comlp!eltir OOIm ñWaJrmlQlnioa a'�!g,uma
do ,Paliz, mas vem, ,po.r este meio,
roMn&r bem ,puibl�-co, que desafia
a F-illa!nrnolni� «AriiistalSl de Mjner­
va,) pa-ra um Certamen Musical!

0,118, oomQ a iFilarmonica «União
M8Irçalll .pacheco.» ,&e encontrai de­
S'or:gaoiSiada, e deseja tomSir ,pa,rte
com a S,UIS, -oal-ega em ,Uim Certa­
men, 3pe1rla$ rom O'S eirementos
que cOIn·ta. iI1IOI seu �ecti,vQ, sram
'Chamar 18 Uix,i:lij:lllre.s nem· re s'e:rvas,
deSlelja¡ 1Iambem que a !FHarmonrica
«A<�i!S!tas de Mi'nerva» 8:pall'eça
OOIm os elemenw's que tem &feiO­
ti-vos. 'PoilS em face d�s tae'S ¡pa­
pre�o:s, não tem necessidade de
dha.mar� mais ,prOfessores.
Não seoi se S!8be que os oerta­

mains '$á'O organ'is,adœ da segu¡nte
fOrlfTla�

,

Calda !Fiila,rmaniilOa apresenta uma

peçsa de: mruSlÍca à sua asco'liha.
Um Jul'\Í! ablllliirsa do na' ma-téni a e

para! tal ·CO'nIV-idado, a'presentlairá
OUItM peça á soo eSrcC)llha, p.ropnia
palla FilIa,rmo",i'C8's, dii-stribuindOl-a
com a's feoS'pe!Ot1iv&s ¡parte,s 'e par·

·T·uristas suecos

Algarve,para o
o oonæLho de ,a¡dmirnilsilJra­

ção dai ReSiSO Star To'UIlS', ao

pl1indp� agên-oi¡al de vi'élgen!s­
da '6S1CélJndilnávia, propl1ieda�
de db 'movimento tS�ndJioal
,SIlJ:OOO, perCiQlr.reu -cfeffiOiradJa­
mente OS! pliincipatÍlS Ilooa'iS
rtlJlrílStÍOOISI do A:lg;aIrve.
:Em 'rw-nião qUe �ihes foi

propo:roiooadat peI'a :Gomis,..
s'ão Re!g!ioœll de Turismo do

ALglall'Vle, 0iSI �ilSlÍt8Jntes manii...
Ife!starr.am 'linteresSe em linore­
menmr aa "S'UM o:p¡er.ações
,parra o :Allgl8\lVe, com, uma

o,eupaçãlO já reservada para a

¡próx,�ma épo,ea de 1500 a

1800 camas.

Os ·diJi-ectotras, da RielSSO,
que são <StimUiltaJnœmente
i�rigent:es lSijndio8iiiSl, fOI'!8im

IObseqluiadois com um rant>éllr
oferecido .pela eRTA, . cujo
presidente, Cabrita Neto, te-

ve oport,uln'idiade de €Isolare-
...

,cê-ilbs¡ iSobre ,a problemMioa
s6cio-turística e as potencia­
II'idades' que <O Algralrve ofe­
,rece.

,AO. PúBUCO

A In6oeoéia jI.8'lta à ignorancia
8trevida:_. P6de mUito!Facilidades nos estudos

para fun�ionários públicos
.Em Conselho de Mfini:strOrs,'

foi deaidiiCfô Iconceder tam­

bém este ano iiaoiltiidalooSl, pa�
ra efei.�o de estudaS! e¡ pras¡.
1'aç� de pr()VIalSi escÓllares
aiOg f,uncioná'r:iiOlSi €I :agenctieiS
do . ES'Í'ádó é .demadlS en;tJida-'
des, rpúb1Iii-oa·s qllJe :exerÇ8AT1
fUl"!.çõeSl >élI tempoi oompIetc e

pre.�emlem frequentalr' CUriSIOrSI
dots vá�!iO¡s glra¡us de ensino,
com \l)i�¡fi il ,', obtenção

'

de
g,na u aoa,dém�oo qu e 'IMs

per'mita prog,redúlr naSi oa,rrei­
ra,s' efa, tunção, pública.

Apa�u OIÇ> Oomilngo, ,26 de
,Abríæ, d'i'8 -em 'que' se ,rea/Jii,sou a

• feistia da N. 5:(1' da' op,iedãd;(¡: uns
p1aipe4uohios '!,ue a¡fii'�m IIIV'am a, Fi,ll8,r­
mo.llics <tArtistas >CIe Minerva»' se
etlCOI'inva devidamente organisa­
da, e a poder' CIOmp8itit c,om as

melhores do Paiz!ll ... Qh¡j:�I. ..
_
as­

s�'nelrldo .os ditos papelU'Ch'Os; os

_ Fillla'rom�", '

,.o11ai esse .pátê<ta- julga, que não
!'Ive rOOIAheoei'nos o seu pa*aMr.iado?
Então. ass!im é .que '518, romprome­
teom IQiS !Fiila,rmonioos eo o $00 'Che­
fe q·oo não teem 'cu1lpra da-s suas

barboseiras? -tu/eÍ) !pana ,se l¡,j,vn¡,r
à ne<Slp.oin�ab¡'¡lidade do. seu -ign,o­
ran.te a-t¡rei\llimentt>? 'ora 'ven-ha 'cá
seu �-I1VO.
A 11i��anmlOl1'iœ «União Marçal

Paoheioc») eI1'CIOntiJ'IB�s:e .devidamen·.

QUE RESPONDA QUEM FOR, H'ONESTO
tenticamen<te demoorático, com as

,¡n�rentes 9aran�ias, segurança �
me,lhOiria do bem�estar sooial, Que
�ihes p�QPoroio:nie' a con,forto d.os

paíS1eS que ,rejeitam o domínio so­

viético?
11.n;cf¡;quem um. SÓ, um único, e

rende'rmo-rlos-emo-s incondici,onal­
me'nlte a' esse regifT1le de «reden­
ção�) da humanidade.

V/R/ATO USBOA

brLltal' di,tia.dura em _nome do- ipro­
,Iewiad.o, o qua'i se move reoeo.,.

samente, por ,¡nterdi'ção da. ;IIa,mo­
sia 4,i�·rdade que lhe cer'Ceia os

dkeit.os El' 'lhes malta aspi�lJÇões?
- Qual 'o palls ooll1lllnista em

que as do'ut�inas o;roulem I,i-vre-.
mente, sem serem ¡mpostas pela
fo�a do.s �,nlques e dos C8i11IhOOS?
- Qua�' o 'palls comunista êrn

que o. povo viv:a ,em regime au--

- Qu<lll o. pa is cóm unistl¡ú"B Eu_
" ropa gnadea<Jã'ou fora- de'ta, a·nde
,haja mais que um pa!'tlido - o

seu?
- ,Qual, o país comUlni,stia no·",

Mundo em QOO lViv�mos q.ue não.
selja 'absoll'uta'mente tQt8'l·itã,�io e

não eooraVli·zoe os trabalñadÓ'res
que

- dizem defender? '

- Quail '0 pars oomun.ista o.n<!e
nã,o selja exeroida a mais ¡férrea e
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Quem nos governa, então?
N.a balM,rdia, poMüaa que se es,

tá Vii,vendO! q,uem é que nos 90-
ve�l1a?
Oiz o �iifã,o popLrl-ar: muirta cabe­

ça, muita sentença; ande todos
m3iodam ninguém é mandsdo,

'Pois élll Da, confusão, das dis­
par,idakl�s de opioiôes. da indi,sci­
p4'ina, da anarquia, dos infinitos'i'n­
teresses, das maln!:pu11Iações aos kr,
gares, aos empre,gos chorudos, à
v:id� ",;¡Y¡ida no gOrlo. do. perrnæ­
nellte rega-boife, tais sâo as si­
tuações priiVl¡le9'�pas que aos

oportuolstas Ines 'aoiœ11aJ a gana
de, através de todos os contM­

ternoos. de todos o.s obstâcuíos,
¡'utarem por conseguirem uma Vii­
da de m'ando e de coIfres à or­

dem.
IEstia ,perturbação geral assim

iI\óOIS diz estar sLlCeiderldo.l
Que poderos;a vaca.Je¡¡tleÍir& que'

tan,to leite tem dado. aos bandos
assaItanteslll Emim...

'C()Im a bo.a vontade de todos,
que um dia há-de chegar, imati-

Vleilmente - ass;m nos �za a his­
tóni,a, deste Velho' Po.rtugal - a

Coisa Naoional, tomará seu rumo

n,a,tuJ'a'l. E que não demore, são. os
votos dos autênticos portuoueses
que arnam de,si"'te�ssadtame'llte o

berço onde nasceram!
No entretanto' esta 'te.rríve+J co­

rno ¡f.iHtliV'8 inter.f1olgação:
- Quem nos g'ove:-n!a, então?
:É o Zé-da-Rua, é a ¡legião. imen­

sa dOIS' poIIW,co's, são os sil1<lical­
tos, sâo os partidos, sâo as co­

miiSiSóes, são os gru:pos, sãc os

def�msore,s disto e eta¡qui4o, são os

d6ipwtaidos, são os vá:�ios' movi­
fllIenros pró-isto e pró..aquilo ...

� tudo a man-dar, santo. Deuslll
E o go.vema que fOIl votado à ba­
se da Con5ti·tuição?
- Ohl.,; esse?... nada mandaI

,Esse é o capacho dos potiticols
onde eles não se fartJam de limpa.r
lOS l]és sujos de tan,to vomiœrem
a b\lis dos seus des,temrpel'lOsl

P. f.

Quando a pena é fiel

ao sentir

de quem a empunha
P,ar,a quem tenha sent'mentos

humaoos, torna-se �ncOll1iOebí'VIe'I, e
'hecf,'o,ndo q-ue se,ja c'lass'iIf"csdo'. de
mamoso :um eccntecimento onde
sucumbam vidas e sajiam castra­
dos ,:festinos, sobretudo. quando
essas v,;oos e esses destinos soo
d<e,., 'Il'OiSSO$ irmãOS' pátrios! ,POtr is­
�;;, rot.ula-r a desooloniæção' de
«exemplar» s::gnÍlfiea: cU$pi,� :na ca­
Ira dos 'Portugueses e espe�i,nhap
a cadáver dos nossos mortos.'
¡CIhame�the só descofooiæçãol

Oll então. co4oq:ueffi-lW1e o letreiro
eJœiCtJO... Que a demooraoia me

permita 'no seu ,terreno, este, desa,
b3lfo, esta -revolta ínt;¡ma.

Canadiá, 8/10/78.

JOAQUIM AFONSO REVEZ

ERA .U'MA VEZ ...
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Era urna vez grande mati·llha de

cães que o dono enœlnrego.u de
gualrdlM' cont'ra o's IlObo'S imens!O
co'uto, onde tmJvJa' toda, a espéCie
de bj;oha�alda, desde oolihos e 'le­
bres 'II!té aos 'elletanœs>...
- �ratem ,bem toda esta bi­

oheza e est'eljaom sempre ai!erta
colO'tra � IIObos e ohacra�,s...
- Mas ,ha:vemos de defender

também OSi gatos, nos so's m,imi­
go'S desQe sempre7

...... <Delfetlldeli também os gatos,
- é se :e'les se 8'Sss'll'harem

oo:ntM! nós?
- Tirat8li-os com œ.ridade. Ser­

'Ji-vos de a'cção ipsi.ooi.Ogiea, aiCOn­

seJh8li-os, fazei q,ue se él'Ssosse­

guem.
IE os ,cães Iiã, Ito'ram oumprindo

(airguns f,ing,i'ndo que cUllTlip�iam)
éIIS O'rden,s ,recebidas.

Os l()Ibos, 80 saberem que os

cies estavam proilbidos, Ide at'l!'C&r
os vatIOS, mesmo elSSI!IIMlados, tre­
t&ram de se rodear de felinos.
- se IC-lIImIbis>es conq,uistoiu o

EgiPtO. f8'ændo <:om que œda
SOiktaido �aS1S8 810 .colo um gato.
- animal $ag.rado q ue os eglpcio,s
'adoravam - por que nia 'uss're­

mos nós o mesmo procesSo 7 -

di�iam 09 k>bos.
IE não só cada.Jcibo se paorapetou

por detrás dum 9.a�, se n§"o q:ue
os tre.iflal1&lTl e ñntrodœi,ram na

coutada.
Ainda, que o. dono ,continua,sse

a ,i'",sist�r p8flâ q.ue todos os a01-
maoi's foS'Sem bem tratado.s, algulns
dos cães, às V&ZeIS, perd,¡am a

pa,oiênoi.e, e 8tIi,ra<varn-se aos gatos
em desa-ssosseg'o. Logo os lobos,

VI Semana Internacional
Amador de Golfe
em Vilamoura

,POfl Im.ioi,ativa do C,fllbe de Golf
de V,i,�amoUira terá 'IU98-r, ,no seu

campo, :de 11 a, 19 de Novanbro
de:oOlN'en.te, él: Vit 'Semana �n<terna­
oiO'neIlI !Amador de GOI.'Ife, estoo­
do �I asseiglJl'ooa ao lpalrtiroipação
de 'numeroso.s concor.renlt'es' .pOlr­
tugueses e e<Sliran'gleliros.

:De nsi.na,larr que en.tre 20 a 26,
dOOOl1'erá o Torneio Amador: Pro­
fli.slsiooal da iLngfater,ra e entre 27
e 30 fclêlltiico œt'1t'ame que 00In­
t8ll'lá corn ° pa�roClln.io do HoteJ Ba­
faia.

,Em quaiJlque,r uma: dtlJSltas pro­
'Vais .serão di.str>�buldo.s profusos
préln.iois aos melhor clasSlifiicados.

,Em qualq uer œst'as .3 proMI S

participarão. 150 'CO'I1iCO'�l'e<ntes, que
é 0.' �mi:te mbimo da capacidade
(SIÓ agora ati.ngida) do campo de
VMamoura e é dalro 1'estemunrho
de g¡rarn<fei ¡nter,esse ,irnern<tdonel
que estes torneios �S1:ã,o de:Slper­
tando.

N'&Slt� campe'O\I1IéIlto pan,iC:i'a-rão
toigadores de Portugal, Ingillaterra,
Escócia, ""landa, f>.a.fs de G�'es,
Ca,naidA, e. U. A., IFra'nça, HOIIan-
da A:lemsl1'h8' ,Federat e outro's.

.

que eSipreitla,vam do o.'utro liado da

paWiçada, le'Va'ntalVam um coro de
protes,tos:
- Bicllos 'maus e 8'Ssa's sin(llsI

Isto é que é carridadel?
Melsmo dentro <l'O lCIOuto. mes­

mo entll8 os cães hllV'ill' quem só
'nã'o concorda'S1SIe no se u íntimo
com aqueta, {<VlilO�noia», mas o

prod!&l'na'sse' em IaIltos bÆldO'S, não
C()Imo oo�eoção fra't'enna, não ,por
dernún,oia œ�idoS3 aOI surpeir¡lOr que
podia! oorlligirr D ma�, mas' pe(o
gosto tão «oalnino» de mO<l'der ,nos
'OlJItroS.
Corn ai dj¡v'isão, o ma,l-est-1M' au­

JneInItaV8. Todos ()IS biohos enda­
VIam diViild,jidors, de:soOlnfii,ados 'uns
dIOS 'Outl'OlS. 'De 'tal' modo se deSlO­
,rieOt'alram q'ue já se não sabia de
que J!a,do estalVla' a justiça e' a nl­

zã'o, o. que eM bem e o que o
não ere,.

Até houve bidlo$ que juiga,ram
que os 'Seus llibertador" eram os
lobos e ohegaram mesmo ,. p&­
-$I8l ero :tado defes, ejUd8lnd'O-os
com comida, com �rilgro na4'guma
if1iCUl"Sio.por elles felœ 1'18 coutada.
Cemuflfa¡ncfo-os, fazend'O-I1es a tra­
dução das ilderias tupinas em' lin­
guagem a que cães e mais bichos
e�lVI8m 6005tumados,
:Não �am mesmo� que,

oom ipeI'e de do. oirot.l1'assem dis­
farçados eII'l'tre os 'cães.

rMu'¡tOlg dos eães mais vel!lhos
que tin'ham If!'liC8do fá 1p8œ trás, en­
tregue à 'SOOI Wdal normaiJI de cõ'o
alMenor a to(lo aq�e. pande.mó­
I'liic, acorid&ram' &S1:remunhados,
Ol)Stou� ente:nd« o que se

passa1v8l, 18 edaipt&r-se à 'nosse'
vM..
Os que 1lt Mtdavllm, ne ba1lb6r­

:di8' ohamlW8om-'nOS «¡"'tegr,j,st8'$» e

p&1'& S'I pl'Ópfm tomavem o apoio
de «.prI'OgresMœs».
Os progressiste'9 8iClWI<naJm mes­

mo qoo et'a uma bênção 'O apa'­
reoimeonto Idios lobois :porque '\M­
mam d�S1:ru�r troda 8 ;segunail1ça
dos imegriS1tlas, d>6'SITI'istificar a �U8
v,Ma eo as S'llaS ideias', d8tl'-$he<s
uma ooncepção I'1IÓIva e verdaldeti­
M) de 'ViI'da, que 00 ,¡ntegri.stas em

temIpIOI oonhurn da m.stóÍlira ti'nham
salbido CO'ITlIDI'e<E!,l'lIder

IE & Ma aéabou ;pôr ser- ",ã,o en­
tre cães e IloboSl. Ipaf& defese' da
coutaJda, mltS ent're' cãe'S inte>g;ri.s­
tas el cães 'P'�og'ressis.f&s, enquan­
to os JIioIbos: iam ,sofrega�nte de­
vonwfio G bichared8 ...

Se a fábiUfa· tem Iffi'uitos pontos
de oonta!cto 'corn a lhist6r�a dos
oomens �0iS nOiSSIOs diM, não se
ad'mifei o leIirtor. Já desde Esopo
(e multo antes de4e) qoe O'S' ho­
meln$l COISt-umem trmspbr pa.I'a, os
anJ:ma4S as suas 'Virtudes e defei­
tos. ,8 nai ,'-dadeM�ia, sabemo.'$l co­
mo aIS' gentes se d�tavam com
oS' Bestiáriœ e as ZootorgJes 'mo­
'Mis
,deixando, agora, as &p!Iicações

pollftiocas, que oaIdlét om fa,rá & gas­
tO' daIS' 'Suas tendências, ol:hemos
ao aS1peC'to � e f�ig,ioso.
NAo vemos na ,�reja, mell,hor,

entre 0$ friJIihos da ,Igreja, esta tl'e­
memela 'Ctiv'i-são entre (d:ntegristas»
e (q>I'09:ressJs'ta's) 7

«lnteg�is!téJlS) serão todos o.s

qoo se opõem & quaisquer a11e­
rações, mesmo do, que é oadiUco
nes co�saoS humaoél'S da Igreda,
mesmo o que' 'a r:r)à:líoia dos hô­
mens co.rrompeu. '<tProg:resS>istâs»
serão: os q'ue 'NIije¡tam nada de
SlIIIrto, mas tUidQ deiltam a'ba,i·xo
com a m'alior, dltS �rre�ncia'S. Es­
tas as delffihições oafliœtJUÆl� S! que
UIl'S e. outroS" atfii'buem.

«�Trtegristas», ,nestta; aœpção,
são ,pouqU�imOlS; 'mil'S, 'fnfe:l�z­
mente, <�pIlOiglf'eSSiÍlsfas», como ,fi­
carem definidOs, são llegião.

re, pior aind:a, não dUlVidam mui­
tas 'Vezes aI"lIM'·se aos inimigos
cOllltra. '81 rpr:óprrli¡¡, Igfle!ja,. A Igreja
delve 'SeIII cada, 'vez mais marx,i,sta
- <ü:zem - :porque o marx,i,smo
a IIleva à ¡pureæ do ,Ev¡mgelihol A
alpiI'endEW o qoo é' a' ca".idalde de
Cnistol

.

Ora o 'verdaldei".o {(progresSIO)
'reVilg:io&Oi e o 'verdadeiro «ime­
gr�!Smo» vêm a unir-se, porq'ue
são adesão com�etel e t<lta� a
C.risto e à �9'rejél' hi.erárqlwœ, sem

mutilações 'Ila ;fé, lOa' moraf e lOra

lWtturgi<a, mas .com tota:¡¡ ,roop&i,to
ao que é ôivifll()l e 00 que a' ,Igreja
pello $00 OOOfe - o :Pa'pal - e

pefos <S>eus 'B!iSlPOS em rUni,ão com
o ,Palpa, IrtOS d�1Z que se cterve'man­
ter.
Assim é que re¡faremos 'a uni­

dade, assim é que sa'floJa remos o·
«unuJrn o'v'ile» de C,Ili:sto, e não pe­
Ilais IWtas de que só o i""imigo
apl'Oveita.

J. C.

39 708 postQS de trabalho

�riadQs �om inidativas
de retornados
Até 27 ,� Março de 1978

exiilstiam, no Continente e

nél!S: ReglióeS! Autónomas',
5 624 e m 'p r re e nd�moo.too
'Oil'1ienftadOis por retornacbs.
ApenaS! em 12 dos 283 oon-­

celhos do País não se re�

glj,s't;a QUalquer li'nici'atiiw, de
œSia�()ijaoos, emool1a em '14
dJilVisÕies concelhias haja pe­
d1idoo, não f�n'étnoiados a�ra­

vês '00 Allto Com¡lSlS�u'\i,ado. O
valor totaifl ,dos inveS!tim'entDIS
mobilliz;aOOsi laJtinge 7 m��hões
e 236 milfi contOIS, q:ue !Se

di:SJt¡rtbuem deoreSCentemen­
te, peI'as iil1dÚiS�rii,8JSi ,tranSfor­
madorasi (39°/.)', egro.pecuft.
ria e !peSoa: (33%), comér­
cio e turdlsmo (,1e%) e :o�i­
clne:s di.vel1Sl81S (7%). O; ar­
,ranque dest.a¡sl ij'rl'ÍrCiativ.:u:J
permddu I&Qri.f', drect,¿¡, ou lin­
diJrectam.ente, 39 708 paiS'IDS
de trabalho.
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APONTAMENTO

UM POETA DE QUERENÇA
QUE EU DESCONHECIA

Pessoa am:ga" conhecedore do
'meu linitere sse por tudo q u anta

l'eSip6litel so AlII9&rYe, teive a goo­
tiíeza de me e'n'v:l3r a ifervistla (fNa­
tureze e ,pa:'sargem» da Secretaria
de IEstado do Ambiente, nai qUIat
pa>18 aI;�m d� algun'S 8ipO'nta.men­
to's btstõl'liros 'sob.re CéIIS'tIO Ma'l'im,
'prublIiœ um :¡¡,m'gQ: do Dr. Manue'!
Vie.ga,s Guerreiro, Iprof. catedir1á'ti­
'Co da IFaouitdiade de letraS' de Us­
boa, onde nos ·falla de um ¡poeta
,poplilél!r de Querença, Maf'lueil da
Siilva Varejota, que te;nia narscido
por'volta de ,.869, e rnoreeu mui­
to novo, apeoolS com 33 ano's, e

a quem a poOO\1a andou Sem:pre
na arlma.
E,ste 'pootJa. que sabia, *e� e es­

crever, M¡rvia do atmIi/lho das suas

couretas, if segundo o Dr. MBin'lIet
Viegæ Goonrei,ro, compôs muitas

«q uadrais» alguimaS cJa.s q uaiis
maNdQU impnilmir, e q'ue devem
and&� di-s1pe�as.

,Que fOlÍ, ina ,verdade, :poeta de
muito! rtIaiIe:rlt'c, pode cooduir-'se
alté petos versos que (li a'rbigo' em
relf6lrência tMinSCreVe, e: nós não
fugimos à tentação de o fa'zer
:também.

AS'Sim, ,já !perto dia sua morte,
Inllns lV&r$OlS que Idedico u à s'u a

muloher, o tema e-11a este:

Cobre-me .o 00""0 :com ,rO$l8S,
quando eu estiivelr no ca�'x&o,
'E ars ma'is findas e VliÇOisas
,Põe·malS sobre o ool'a.ção.

¡POlIque 8 'r�S'tI!t em queSitio, se
Ipr.ende, 8inte:s de me,is, oom a Na­
lIUil'$za, Dr. Manuel Waga'S dis­
tfl\lguiill-81 eom o seguinte hiflo à
terra do me<SllTlo poe;tai:

A QUADRA

Eu f1I8 tem'a fui naSiOldo,
Eu na ter.r81 fui criado,
A t�� me ttá.'Cfe comer

'Depoi,s de S&l' se:pU'ftago.

,A tema é a mi,nha mãe
Não rpoS'S!O duvida,r,

'

E Ipara este me or¡,81'
Tudo dai terra me �.
lEu à terra- quero bem,
A terra bem me tem qlUef�d(J
'Eu 00 terra tenho '",ivido
IE 'na ¡terM é que ,hei-de ter fim
Sei que a te-PIla que ê alssim,

'

Eu na terra f'ui 'n<l's'cido.
'Deus à terra me mando'u
Com Q uso da< razão
iA, te'l1re ma deu 'O :pÍi'O
,E o :pão é que me criou;
AQ diSlPÔr da te«a eseou
V�&to Inl8 tenra iWve<r;

r

A tenr& me M-de valier
6riq uaIIlito na telrra, fôr v .vendo
E, deJpO'i'S, Qua:ndo morrendo,
A It'enm me há-de come!r.
Eu J1Ia tenra é que semelio
<De todo .o meu aiNmell'to
Oa teFlfla ti"ro o. su,steOito
IE nar teImIi é q Uel 'passeio;
Oa ipoopnia term me veio
Águ81 'p'ra' ser baptizaldQ,
A mesma ág.ua me tem dado
Tudo quanto é preciso,
Ternh.o ¡pena, se" ar terral piso
E eu 00 terra fo¡ or,iado.
>O 'ronpo da criartura
!É 'só rtenra er nada, maijs,
OS' nossOIS' restos 'mor1tañs,
;EstãQ s,UQeritos li ,$l&p!UlPtlJ<ra¡
,I,sto¡ it verdade ,pUll'a,
TUdo na terra é <CI�fado,
,Depois It'Oma 18'0 mesmo estado.,
\f¡j¡s,to nia ter:ra ,vlver,
E a teJ'll'& me há-de :comer

Depois de Sei' se.pLltado.

Foi ISIem dúvida um poeta-fi'l6-
safo, este ManueIJI V�. A sua

i,",'Spí'{'açAo ê bJbJ¡j;ca e humaofs­
tics, e por +5'50, Ibem merece se r

recordado.
IEira '4"' ¡poete, P!lII'8i mim 'desco­

,nhooido., sei 'não fora <li ouidado
do $11'. Dr. Manuelt Vie.g;as GLHH'­
reiro, tratê-llio li �iça da �fda'
de, e 'como eu, oe-rta¡rnente mw­
ItOS outros.
'Bem Metari,a a J:UI'1't&. de Fre­
g� de Querença - ou qU&1-
que., OU:t1'3 100ti1'lJIiç&o de c&mcter
cuf,tUl'all do IOOSiSO OO'nœlho - 98

onseguis.se reu n'lr e .pulbl'ica;r toda
It abra de'Site :poeta.

MACHADO P·IINTO
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Pelo lipis lidiado de LUíS PEREIRA

• Há quem d¡ga que o Pres;"
dein:te da Junta de Bo.J¡jqueri­

me ainda Ilã.q ,foi atendido ¡pe10i
.Pres:dente da' Câmara de Loul�
por p�enœrem a· �Idos dife­
rente••

• No tnterio.r da «cidade da ta-
,ta», entre QuarteÍil'a e Wa­

moura, os· retornados das ex-eol6-;
n,;a$ vão co'nstrui'r um hotet de
cmco estre4as paf'a competi'r com
a ,Lusotur e li Gif'ã'0-'P3I'á.

• Urna mulh� b&m arrall\jada,
Idade aceitável e bom per­

não, deliXo.u subitamente de dor­
mif' com .0' marido' por este se

,inclinar para a �'url'l8 eta WZtnha,..•

• <Numa �O!�tJl,t� à �laçã?
de Bo�¡qlftlllme, com v';sta a

,elrectriifi'C'ação da zona Mariteooa­
-Benifaf'<I18S, 'Passando; por Monte

João e V8lIe Covo, um cavall'1ei-

A PreiVenç1io ,R<Xfovíár,ia Portu- .

gOO158\ if'eoorda que se deverá .pa,,-a-r
aio fim de 200 quil,óme'tl'Os. O con­

duto,� deve.!'á sal,r do C&11rO e fazei"
.um pOU'CO de exercício. 'Pmceden­
do. alSsim, .o con'du,tor recUiperarâ
'os !refll'exos e a, v'igem s�rá feita
com ma,i�' segUrança.

(01 recu'SOU-5e a contr.ibuir com

à!gum dinhe¡ro por perlSiall' que já
oão �ria ter luz durante a sva
..existência. O s'Ulje,ito tem vtnte' e

n'ove al\{)8.

• O+z-se, cfn-se, que a «tasq�
¡preferida pal'a debater os �o­

bJerms das autarqula:s é 'O �no
de Wtamo.ura.

• ,Em Boliqueime os buracos da
Vlia píJbliioa são tapados com

oimento p6I¡os membros da JU'Ilta
de Freguesia 'para faoj;!,itar o du­
rOi trabalho elos cantonek'os.

.

• A droga 100 conœHlO de Lou-
lié &tinge pro.porçÕ&s assusta­

do�s. Um grupo de joWleS I>&m
flltendonactos já propôs a oria.ção.
de' (estlf.bs)} ¡para que a erya.ores..
ça ma:s depressa, e umra 'coop�
-rat:va de, modO' a impedir os I,u­
c;;os exagera<los dos inte,rme<iiá­
nios.

'. Na exposição can;na realiza­
da na Akleia das Açoiteias,

v,en'CIell um cão de roça origlin,aI:
, só t:OOa duas patas· e andar e're'c- .

, to.

IN'FORME..se AQUI

A CONSULTA QUE RESULTAI
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A VOZ DE LOULÉ

ANTIGO ,; .DIlSÇq,RSO'
FEIT'O E1VJ �:ilOtA&Y

,- •
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HÁ LONGOS AN'OS
Minhas Senhores 'e meus Se--' '.

nhores:
Eslta ooisa de ,se'rmo'S, ip residen -

te de, um :R-ot,&ry Clube ,imp6e -nos.
por vezes, senão 'Siempre, um

«amargo !pungIr de acerbo egpi'­
nhou; .Qi qulal! 'não é, preoieamente.
01 da saudede, mas nem por Isso,
deiixa. de '11105 ,pi'oar, ,i'noomod.ati­
vo e fero,

;A!s'sim, não era' eu, quem de­
venia ,f,all�lrl. 'neSta· :re,união, tão, arru­
ga de ambos OIS C,llubes, maSI ou­
t>ro qUla1lqu6lr compa'nheIFr'o, e mui­
tlOiS há, oera não dizer todos, que,
mellho'r o ipodér,iam fazer. - E não
se �alie de f,all'sa, modéstla. porque.
,r�,nment'e" é iass'im: A ma·ior' (lU
menio'r fadj,llidade, q ue cada um

pode t6lr, ,pa'ra se exp,reSS'8'r em'

plÚlbllilco, onãOJ "se oompadece. c,om
.

a ,re,peiliiç[6 ami·udoo.a; palss'e'-' o'
,

p,ll9ibi,s�ilt,o, fi 'balsa 'pa,ra iliembra'ri
oom � ajuldla' '{la's- ··dorias 'de 'ôaiSa,
que todo's às {j.j,as'-:Iba'calhau a.o

��mKllço'/ialoaba po:r 'flOS, ·fa,ref odiar
o fief, amligo.

'

No en�últo, noblesse obl'ige e

não s'e diga, qUe! 'a 'reunlião vai
deliJ<alr de entl1àlr :em ónbit-a, p.or
failita de' ,earblJlranlte' pak,ador. 'Ern­
bOlr,a' muilto po,ueo convenoido da
pr.elpriedada desta «,oha,nla�>, oomo

dilni,a o fafeoido dr. IRa'ÚIII Ma,ohado,
aqUli. lelsltou, a Ire,glpolndelr presente
à ,intii,itla-ção q ue me fi·zNam.

'É ev,idenlt� que '8J Ipresença das
sen,horas ,o,�i,a, desde Ilogo, um

proh!iema' agudo, que é o do 1e­
ma. N'a úllt>im,a 'reunião, que tive­
mos, ,na 'Slede,. foram ailvoÍt'nad,o's a,I'­
gunos IBls'sunt,os. A'calbámO's po,r éjS'
te mimO': - <�Po,i,s, ,s,e não ,tem
a ss,uinlto, fal'e 'voooê '5'0 bre tlJiri,smo,
que dá 'sempre 8'SlSUO!to ,até mais
vem.

IE ·a ,maiio,r,ia - IOU te<rá slido, s'e.

railiilcamen'te - a.unanimildade? --c­

«cav,ou, ,ol�m'pi,oa e f emz, t'anto
mali,s que .o ··o8s,o ,n'¡¡io ema oom e'I:a
- <�EslI:á ditO'. IFaile ,s'olbre tuni,s.­
miO, que ,sempre li,rite,ros:s.a às s,e-
ohora�>.

.
.'

IPálNd o e fnip, ,oonslt,ralng,ido, oon­
oordeii, a:t'errado

... «'Q ue ,s.iim, que
fa'llélrri'8 sio'bre tunismo�). MaiS, cá
po!r dein'tro, aque,le IgnomoZ!inlho
ma'ldoso que se ,ohama ConslOioênl­
aia ,r,etumholf: � <�Qih! IDesg'ra­
çado! Já viSite olnde 1'e foSlte me­
ter? Fa,l,ar' Is'olbra tud:smo, ,nQ AII·­
ga'five?, Já· Ipen'SiaSlte! que, ,isso, é,
mall cõmpa'r,ado oomo fal18'r' d�
co,rda, Ie'm casia ide eM,o!roado?»
Depois, "aque,fa ,Fada má, que se .t'
dhama P,rl6igu.iQa, sombnaz.ilnha ma,l­
dosa e �istelneia;l, que, quase
seim:pre, viu na's,ber todios ,ds a,l­
g,arvoi,os, ajuntou sornamente: -

«Oillha, o mellihor é Ipa,S,Sialr'e'S a pas-
ta' a ou.tro. 'E, .5€; (lO ,nã,o oon!segui­
reis... adiQle'oe. - I,sso; 'adoo'oe,
homeim de !Deu,sll - Se II�va'S't;ê a
Vinda a passar ateSltados, 8oo's o,u­

tros, Ip,or que diabo 'não arraln,jas
um -a1�SltadQzi,nlhô para t,i? Mete
a;!esta:c!.o, Ihiomeml».

IPo�ém, o elspÍlnilto ,rdtáif',io de ser­
viço, que já vai tenido, d'i,reitos de
cidade, em loada um de nós,'veio"""
à tona de água, Ie aOI fjiffi,e ao

O8bQ, ",¡¡!qll,i eSlt.ou, oom aqueil,e ar
de milÚdo que vali lle-valr' uma· ..00-

ça., ,.ooln¡fii,ado em qUi' o VOs,s'o oon­
tli!<J¡o loríti c.o me de'ilxe 'soalj,r g,ã.o e

salIvo, d,s, allihad'B em que �e ,m'e-

,J, . .; "

IP-á'ra" mimi tlJlr,ismo é comuni'08.
ção; aquell� :Slent!ime'�'t,o 'tIe: COftS­

dência hliimoana, que, dia .após dia,
palrece oalr.a'Cte:ni·Z8lr oad,a vez me·­

fho('iOi tempo ..em, que¡ ,yh"emos,
TlJIIiíslmo' é, �alllQulrn!é!o!;'; vete,s, to·

medo ,1'10 'SI6nt.iidQ.,de ;eg<J'Ístà, co,­
modi cfaide , ,maiS, eu oreio, ,pelllO
oontráJ1i:o ¡ que· te:1 não' será, I pOii,s
.fá di�a oB! m;i,�ha:,A'vó que, «nãoO
há �&U\or,�> do' que em .

cas�
estarl.). loe· ¡facto, par-a: qu'em' ,pr�"
flfna, .a'Cli!r¡l18 de tudp, a oomunid-a'.
de, o mellhor 'tulI',¡'smo a·nnda ærá'
a 'saima, ,<:Iaisl'llha àilil. ''Onde ·os dii,'
neí'01s..dpn¡;n·ell'I) e ,.'OS' ¡lliwo!S nos e'S­

pe�aill')k' �e:n,tino •.do,. ",r,anlelrrão s,a;.; I

o�OiSISa,Il'tOI ,.9·Qi, tffibituat
.

Quem sa.i.
d� 'CI8iSa, mesmo que alpoiado 110S'
Loyds e' 'nas IPa,laœs, sempre
passa, a !S'il própn,io" u;n·v.�1e��clo
de j;n;oonform�smo e de anticomo·
d'is,mo.

(' ¡:
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p'��ry:t�.rT),OS, então, que, hoje
em" di·àl. <io �a�etmo:s turismo, bus­
esmos encorrerar nOlV08S! facetas do
�ivelr thumanol; buscamos, numa

paila:�ra" «�omuniœm, ainda que,
pa'rado,xallmente nos vernos encer­

,ra:r, num IHo·tler, ar. Ü'o·g,alr. IO hnidg,e
com três ,jamrmas ii,ntraitáve'is.

O tUlri'smo sofrerá, essim. romo
gr!8lnlde den'o!milnladoor d o ócio, -
e a,trelv,o�m e a chamar 'a vossa

atençâo pana .o facto de '81 Ire'!lig'ião
do 60i,o ser a g�ande preocuoaçâo
dos 'OOIS·sos dias - o turssmo so­

�rerli, 'a,sslim, dii,zia eu, os rigOirels
dléll It'éon,i'cal. pois a téonil08' hoje,
alba'noa todas as grandes man,if-es­
taçœs da aotilvidade. !Há, :portan- ,

to, um. tiéon'j¡oa do tunismo, ,oomo
há uma téon'ilcá pa,ra tUido. <O m'll,is:
alt'é Ipalna pellar 'bata;!as. Sem :ê'!'as,
sem. :al$., técni�§:é?d'e admii,tir que
nem-- a-s .batatals .,sa·ram co!hveln'Íen-
temente ,pelialda's, nem o.s Ituri'slta:s
co,nveni,ent6lmente :s,e rv,idos. 'I�to,
que é ei\t1iden1:l6, diit,o, delste modo
i,niformall e 'despretell'lloios'o, a·in-d'a
nã o €ln trOou nos Inlosls'OiS monige'ra­
dois 'costumes, uma ve� q ue não
há, no nos,so lpais, uma IEscol-a de
TlJIr.i,smo, em parte' allgluma'; >E isto,
n,Qlte-se, iSpe.S'81r ,de anda,nmo's s'em­
pre a diær que c futum da nação
eSJtá 1110 dita turi'slmo, ...
IMas, se me 'Pe'rmit,em, nã,o se­

rá, alilnda'" rdest'a facelta QU d€lst'e
ânglUllb, que me at'revo a enœ,ra,r
D :feln6menc TUlríst,ioo. ¡Palra mim,
rotánio, paifa mim, pe'slsoa ¡nidli'­
virdual� el meridiolnalli 'cU'n�o's'o, <> que
mali,s me ,i'nteress'a é o -fenómenoO
humI8ln,0.

Exiplli�oo�me mellhol�:
O que reallme'nte me alpa'ixooo é

a possibiillidade de conhecer, oo,n­

oretamente, .pis meu's l�rmãO's eu­

rOlpeus 'Oll Inã,o, 'cam qu:em con­

tacto, já IPO'nq ue elles Iveem alté
mim - o que é o. ma,¡!S vulgalr -
j'á, 1Iamlbém, .po'rque eu 'vou até
el'e'S', .o que, !fM,elllizmeil1te ,raramen·
te '8lCOmelCe.

DeSIta dila!�t,j,clél � ipOlnq UI6' é 'ri·
gioroS'amente. Uma: di.al!félctiica, sur­

,gem li\cIeia's nova'S' e, o que é SlJI·

mamente alp�eloi�V'eI, Slungem oo·

l/liheoimento's vMidos. Olispensam­
·se ângulols es'curo's e teme'rOiS'o's.
Ao oo!nlheClelrmos os oUitrols, de,ixa­
meiS de tlemê-:liQ·s. IJ: um !lug'ar CO'­
mum ida saJbedoria. ilmi'llersa,r o. di­
zer-,se, qlJ!e n6s só rem-emo's' aqui­
lo q.Ue! delslcon'he.cemos.

'O !hOlm,em, esteja onda /(l'st>iver,
Vliá'je aUi 'flã,o, 1ié.I1Iha1 QU ,não telnlha
rcIl�nlheilr<l 'Pana' �àze!r I!<uni smo, s e

!C'OIh,SJelnvalr' 0'51 'ol�hos e 'o 'coração
ah6lrto's, Ipode, -rea'lmenre, 18m a<r o

pl1ÓXJimo, ao 'cOome'çalr verdadelina·
melnte la con,hecê4Fo. IE ,eSlte oo�he·
oime'ntc, Irepito, deve-se, em g'ran­
d;e IpaiJ1tle, aIO turi'Simo. Ao tllri'smo
qlJ>9 lVélli .masl. ,ta,",�bém, el gr'aças
a 'Deus, aio tUlrilSimOi que vElim.

Q.ra no. 'tuini,smo, que ,reoebe, o u

no' tuni,smo que é reoeibl'do., �f.lão
pialreœ ihaver, aí, t€llirenc '¡;gua,I' a

ROotary, ondEi' e,!íe medre e 'possa
de'Senvollve,r it'odas '8S 'p'oten,oiai�i'­
diad� qUIeI ¡PQisSlJIe. Po,rq UI6', �m

Rota'!o/, rnão há 'i,ntere<sSles, que In'ão'
S€ljam IO'S de 'servir '() Ipróx,jmoO,
Quem se o(:upalr de t'll�i'Slmo, no's

nossos dub(lis, .,:I}UlIlI08 SJelrá !SuISI-

, .' peit()_;9� S�!W1rda;�'ÆI;l�e.n�õe-s, lniem
'<le I�ntert®ls'e:i,nas· maqubll'ãçÕe'$': Má
n:ilst.o. '�otall1Y .f¡ aoorto_, .:h_umanl(), e

,

pe regnilnamenlte . pnomvss'O'r.,
IP,Oil' ou-tlro l!lado, ac 'con'tBio;talr­

nlI(),g, .dn·os II'lQiSSo.s Cliulbei$, ,cá" .o,u
"á, OOim os ,idi�erS'os· compaof1lheli'­
ros, SlãDemQls �,a,,,!emã'o, que .i6'S-'

,
.
tamos en,tro SIQ'l,ígOls;,. ic.om g�'Jl!t:e .

"

que nœ aceita, sem lOOns<trang,i­
meJfl!l:o's, m�m ,preconceitos, e, por
¡,sso mesmo, cOom g�flItie que,; é,
firaln,ca,qlelnte', a ,sua ,pr6P'{<ia �ra.,.e
o 'sleU Ipr6pniO' ambiente. Com, um: '

rotá!l)i� 1"uma(,mæa: .c:J,.e, 'OOi!l1�.;, .

'lliheilr1ÍsmO,.nãio S'!1 $Il'!lte a c;tj$tân� ,

dia, que, por Viiia dé,' ,regrs, se,palra
'Os. hOlmen,s.

RQltalry é, assim, uma plat'afoQlr­
ma 'pialra; Ó turi,smo. ,integral" aqui'¡:o
a 'q;¡.te .. Qls, �oQ!nO!lll i.st�. Jchamam,
00' fria lIiing'uage'm' ·dóls' IfltJ,merO's¡,

" 'umau¡Mra�,:eS!tirul\lJlra.
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SECR¡ETARtA NOTArR'tAL
DE LOULÉ

1.° CAIRTÓHIO

¡Notál"i1o:Uæncialdlo, ,Nuno
'Arntóniiio da RO\Sia Pereira

da SiMi

Certifico, para efeitos die

:publoiiaa'ção'l que �nlelste Cartó­
Ir:o e no iI¡j:wo de notasi palria
els¡oni,tunasl diversas. n. ° �103,
de fillS,. ,51 'a '53, v", se en­

contra exarade uma es'Onitu-ra
de Ij ui�f�ilfi;iOarçãiO nl{)�alr:lall,,' 'ou­
tOirgada hote, l(llal_, qu-áil' IM�¡ri,a
Catarina ,de Sousa e marido,
,Man.ueJ. Amem 'Malrtins, re­

slidientelSl In:OI ISiítliOi dolSI Cava.­
OOISl, fineguesdlal de iQUiarteiira,
ooncellihp -(lje' ILloiÜlé, se de­
ol,all1al1atm dk:molsl e �eg'ítimo's
POlslsluid!olrea, cOim e}Gdl1usálo
de o'urbréh1, db seg,uinte pré­
dio:

Uirban,Ol, té:l1reo, CIOInlSvitlukb

p,olr três dJiVli:slõeSl para. halbi,..

taçá,o e w:gll"ado,um, ,oom la'

á real ·totlall de tl'ilnOOI metro's

quadrados, no ISlídol dOis, Ca.­

va:cos, f.reg,ueslÍla de Quarrtei:­
M, c,onoeillho de ,l.;o!uilé, con.,

��OIntandlo, do nOlite com Ma.­
n uel' Amaro', dO' nalsroenrte

com oaminho, dio, siul com

João 'dolsl Santolsl e ,do, ;poen­
te ,com ,ln áai!OI iManila, omilSlsiOI
na rConserva.tÓl'i,a diO' ,Hegi,srt:OI
f'ine'diialli desrte oonoellho, e ins;
ol1ito nai If'1eSpectliVlar martliiz

pnedirul, em nome del'e 1IuiSt'i,­
fi,oante varão, s:ob o 'artigo
númeool miHl1 trerenlPs 'e' oin­

quental e Isei.s, "com o v;awr
matnilai,all' de 'Siete ¡mi:l e q¡uar­
rtrolcent�SI eiSloudiolSI e a que
'atrJrbuem :<li de onze mil' es­
CUPI;
Que esille' Iprédio lhes per­

tence, ¡piO:r O' haverem. cons­

t,rufoo, lintei,ramente à ISIUa.

cluslta, num talhã,Ol de terreno

pall1æ oonlsvruçã:<ll lurhrun'a,
com a. 1I1e¡ferkJIa ,ál1e!a, e cOIn­

fnontaçÕ€lS!, também omilslsiO
n,a. IConlservaJtóni,a dOl Registo
,f'iremalll deste COInælho; e a.

desan'exar do lail"tlilgo. rústico
númenor'll'li1W: .�œnt¡()rSl'·:e �­
tenta e um, da refer�da . fre�
g'i.:�ila dê QUiéUrte�M, Qlue Iseu

pad. e ,slog'ro, Antónrio Cova.'
de S¡Q;ü�,' iSlOllWilno, mai¡olr,·' i
res�dIe!nte Inú aJludido sítio
dOISI !OaVaaOlS, f.ollma1lmente
doou ,à ,011181 11U1srtif,ioante mu­

�her, ISlua �ililha, em três de
Outubro die mill, InovecenOO,s,

e slat-entia el trêsl, piOir €lSleri,­
tu,ra Illavrada; ia f.ollihals: lSe1Jenta;
e trê.s, do, iLiViro ;númer,o' C­
-¡setenta ê doh:i, die no'tals! :pa�
,r� esonituna)Si dwenslas, deste
Cartónio;

.

Q,ue atendendo 810 'âi,spos¡-
to InÓ., alntiÍgo treze,. lIlúm¡ero'
um, '(Ip. iC6.áligo dio .!R'egisto,
f'lredllal( não' é l8q:uéfa eSlor1i­
tuna títu:llo, .slu�i,oie,ñte para.
regilSrto,;.s¡ verdJa.d?; ,po,rém, é
que IO' lrefellido António!. eo,-.·
va de. SÓtt.J¡�I, er.á. lin�oi,at,;,en-
te dOirlo él· Ileglítlilm¡o poíSlSlui­
,dolr, tamb;éIlJ,,:,corm· 'expl'UI$'ã:o..
d'e ,õutrém, "; dá," totallidéiÍdie'
dJaquele !a'l1iigo, rf!Úmel1O ¡mIi,�
;ge,tlecent0lS el setenta e! IUlm,

que tem a' 'segJi'nte ,oompo-'
�içãor.,·
RóS1;ico" oon,�'�Jtuíd()! ,por

,um te�reno alieno so 'de '�-

meer. com árVlo,re,sl e uma'

caoane, nO' !sft�OI dos Cava­
OOISI, f,reglueslia die' Querteire
concelno ,die ILolull!é, confron­
tando do norte com .Joaqadm
de BnitlOl Cakl:ei,rei!no, do nas­

cente corn oeminno, db suil!
com João dOsl San tOISI e dio
poente com Luís. iRodlri,gues
CoVial, omdsso na Conserva­
tóría dOl Riegli,s1lo If'lreld1iialll des­
te conceího. e rtnlSionito ne,

,r€ls¡pecti,va matriz ¡predlial 'Slob
'O' citado artigo .númeiliO' m;,lic;
s¡e¡teoentiO:s e setente e um,
com :01 �allor ma:tr�ciil8ll de' mH
cento e sessen te escudost
porquanto,
o. mesmo' !I¡he havia. sl:dlo,

,adj,udioalCÍlOl el �iœdb ia'�lpe¡':
tencer, em ,pagiamento db
seu q;u�nhãO' herooitáriio, n'a

prurtitha dOiSI henos, dalsl h�­

,rançais abertrusl pOlr óbito, de
SelUISi ¡pali·s" JOlsé die' SOUS,él
e Adel!aide iQonoetção, que
foram 03¡s,ad'Olsl -um com o

'Olutno', seg,undo o ¡rre:glime da
oomurnhão genall' de bens: e'

reslidi,ram n'o' ail'udlidoi ISlítlio,

do'S :c,a,varoosl, e�ectuad¡a en­

tile todolS! '()!s 'SleUIS' ihe!rdeiirr::l!s'
e interesiSiadO's, iem dalila: iim­
preCÍiSia" malSI qUe iSl8Jbem tier

¡s;ido pOlr �oha dO'lano de mHI

no¥'ecentQs' re tninrta e oito"

pOrr ¡mero COlntna,tJO venba:l,
nunoa ,reduzileJ:o. ,a e!SIOritUr>a'
públll,oa; - ISlendo, também

oerto,
Que desde a aludidia, d3,j)a

sempne' ¡Q; prédliiol Irú;sti,ciOl S:u­

pra deslonito, l1em vindo ,a' Ser

pOISislUtd1o, em nome ¡pr6priio'
e S/sm :al menor olpolsd:ção de'

qUiem q,uer q,u-e fOlssre, :piOi;;­
lSe sempne ,exerctda !s¡em 'in­

telirupçãlOl e :olsitenlsiivamente,
oom oOlnhie!cimenoo' de tpda
a g.ente, paoí�i,oa, 'oolnrtírnula e

piUlblfioaménte, ,peLo, que, lilia

data; em que fad ,CfOladlo" l8i ella

j,usrt'i,fi:oante mu:lher, ¡Q; ra¡:ludJido:
tallhão die -terreli1'01 panà, oonS­

UuçãiOl UlI1banai, já rO .reféir'lido
doadior, António, Cova de'

So'us'a, 'o hav�a la:dqiUlil�idJo' polr

osucepíão: oon's!i,gnrundo ...se

por último,
Q,ue aparece como ti tular

da nefeiMidal inscriçâo matri­
ciaili número md'l: setecentos e

setenta e um, linco,nreIDtamen­
te, rbambém Antóni:Ol GUlerrei­
ro Amarro, o q;ulalll é tão ,SK}­

rnente dono' die 'um prédio
urbano, também oor o haver
conseruído ii!nr-e��amentle' à
sua custa, n um talhão de
terreno ¡parai 'OOlnlst:ruçãlo' lur -

berl)iiI', \!(l:, _:Idi@s:an�r daqu!€!I,e
,a,rtig'o' mi:11 c, .setecentos e se­

<Ilenta; e um, que seu prui e

ISIÜ'gll'O, o referido Alntórn'io, Co­
va ".del $OIUlSIél', Illhe' vendeu.

,

des�œ'n.¡Wce�ndo 'ele¡s jlustif,i-
�-

oantels, iSle !(l, ,refel1idra venda
fOli ,ou não titul,ada pOor es­

ari,tu nai ¡pú:billioa; e que do
mesmo ar1ligo' mio! setecento:s
e ,Sreltenlta' e um, fo'i ain da
detslarnexado um t,alhão de
terreno pam cornstr.uçã'o ,ur­

bruna, rom la Mea de v,inte
e um metrosl quadradOis, que
seu pa;i e :soglro, dOiO'U 'ai J'ola­
q,u'im GUienrelr.o ;fite S'OUSIa re­

mUlliher, pIOlr es'oniturna- de �in­
te de' O'utubro dre mi;¡r nov&­

,cerntolsl e iSletental e ISeiS, �a­
Vlr:3Jd!a ,a fo,lhlas, aento e! q ura:..

.renta e oito, dOl !Ii!v:r.o, número
B�nlo�entla:, die notas, pana; eSI­
ari,tur,alS! di.VlelnS¡as', dIe,ste Calr­
tlÓnilO;

Q¡ue em faoe dio expOisto,
nãlOl rtêm¡ elles j,uStif,ioarn'Iles
POlsls:i;b�Vdiade de comprova r

.o d!i,reito de piropniedadel per­
teita, do 'referkb António
Cov'a de SO'usla, ;SIObne o' pré­
db 'rústioo ,slurpna de$loni:t:io"
de - qlUe ,ro,r:3Jm: ,fei:t8ls1 vâriaiSl
ooslan.exaçÕie¡sl, pelo¡s, me':os
extra�'udi'ailad:s no,rmaiis'.

/

Searetalnilal Notrur1rul Ide LiOiu�
II¡é, 25 de: Outlubro de 1978.

O 2.° Aij,uda;nte,

Fernanda FiOhteS/ Santana

_ .

ESTACÃO DE AVISOS D.o ALGARVE
.

,

CITRINOS

<<M!:ysca da frutIl,» ou <cM,oosoa do
Me.d,iterrârrecJo» Cer8titfs Wied.)
Con.tiinua' a Vl6r,�fi'oarr-SI9i 01 re'gis­

to de val;ores elevados mi oa:ptUira
da <<Mosca da ",uta» em pom-are's
ande estã.o: ilnsltalado's 051 nossos

oorv,iços" biol6gicos, nOlmeadamen­
te em Taviina, ColMo, 'FaI'OI, I..;udo
e S·ilV;es.

{

O 'tempo tem de!corrido-' muito
Ifairoráviel, à evoiluçã,o da¡ <�M<>�ca'
'da frUita» durante o mês de Ou­
t,u1bro, oom te'mpenatiur'as e humi­
dade,s CQlnVelnlieintés' ao ..desEl!Jwo·l.:
vimento 8 aumento das suas po-
pulações. .

.

A ,lavagem dos fr.'lUtos /prov¡oca­
da pel'as Últhl1iss chuvas; rediuzin­
,do O! teOl� em substãnoi,a" arcti,va
do traotiameln;to re'al,izado, .. O'U

.

mies,­

mo ellllm6nando t()f8J�mé¡':te al". at�
çã,o deS5es pe:stioidas, ,podei oom­
prometer Bi oolhe';'ta· imediata d.a,s
variedades pr.eco.œ-s det ditnino,s.
IEstas "razões invoO�das justi¡fit-_.

cam a no'ssa aprænisãoO e por i'S­
so ·se· recomenda imedi'ata'meIn,te-'
/1,()iI,fO trotamento contra a <�'sca
da frura»; ,desld� qUie ·não,. ,oom­
prometa,.o INliBR�I..;O. DIE SIE-

..GURIA'NÇA, q.ue -.é o l)Iúmeroi de,'
. dilas de el:Sipell1a! entre 'O t,ra'tameinto >­

elfeotuad� ,com determ:nado !Pes:..··
ticida, e a oolhe,ita, d,e,! fl1Odo.:' a.,

não constituir perigo a q uem COin�

suma na sua alillimentaçã,o os fru­
to's OoU os produtos h.ortíeo,las.
Sempre .que se de,r o iní'cioO da

,a'panha dos rl.;utos e a «�'sca efa
,frUita» oOln;! iln'U!ar pre,senre, pode­
-se s'e'guir o' si,s'tema de co'I'oca'­
çãiO de v'asS'Ouras (g�Ulpos de �
Inamos de «a'l1oe'i,ra» pre'sos com
anaime ,na base, de. moOdo a ,COlla'
o&reil11Lse, f.aoilmente na's pennad¡¡,s
das ávo,res, quel se' deselj:erril de­
Ifend'er); as vaSSKlu,ras e,ffiiEli�gem-s:e .

numa calida, de OIimerl'o,atio' com
40% 'Slutbs,tâlnioi.a activa a' 0,35"'/. +
H¡dlro,lii�do de prowín,a a 1% 'ou

"L5% e sã'Oi ouidados'ar:]lente' pen­
durada,s nas á-l'Vo,r-es, que estJi,VIe­
rem em oolheita.. A lime�sã() das
vo8lSSOu,ras na calda �ndioada, Él re-'
¡pe'tilda¡ semtana,1ml(ltí,te, até- finall <fa

: ,0oHiéita,
. , . ;

llntlioirmamos qUe, fo,i dlistribuí:da
·a· oi,ncullar n'.o' 3 0'6' 23/0utlJlbro/
/1-978, porrr)!6!n'o�iza,",do detaMlada­
me¡nte toJda:s as instr-u'çõe's, que
adhálm!Qs co-nV'�nienres, pelo qu.e
aCOinsellhamos o,s Mlnh-Olres> eitri_
oulltOires, qlle estejam ,intene,ssados
€im reo6iber ta,is ciroulares, que se

,dlir,i�am' à Estação de, A�'¡'s'()s, �do
'Allgél'rve -da ..Dli'f.ecção R€lQii'()lnal�' de '

Agrni'clll�ura' ,do" Al91atVe , Rua, cla
'MlIn,¡oí,pio: n.O 13: r/c ....w Faro,''-'"

.
_Tel�lne 22284, , .'
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Condicionalismos da constru�ão civil nas zonas rurais
(continua.çã'o da ,pág. 1)

aupada com a sua óptlca particu­
lar do que com o panorerne gilo­
bail'.

IÇ'!1e'See'U1 ao q ue tudo .ind:lca,
oo,nltudol, nestes úlitimols, templos,
,a' procura de terrenos destinados
I)' h'albi,reção, frequentes vezes sj­
�Ulaldl()ls fOlra das zonas urbanas, A
I,uz da oalrênoia hatblilta'ciena,l que
�avra¡ de forma aJl,iit"i"l8' é compreen,
ah/telli t8!11 inteœsse. pois admi.te-se
que a ipiaroe,ll(ll de. teln�e,nIO, adq,u,ilni­
d¡a no campo é sempre, em te r;

mos peloun,i·âr'ios, maiis módi,ca e

ecessíve,I' dIO' que aqueta que é
vendidla nos centros p'op:u:lao:1o­
IruaIPS, onde oonViergem ínteresses
p'o,œnciaJils e cornpeeltivos.

,Pana, oonfunldi,r muitos interessa­
�os e· posslwe:lmeme fe·rmentar tUm

eMma falV10rável à eSipeculaçãlo, ou

tal've-z a té p or pura i'gn o râ.nIClia, tem
. oo�ni:do .01 rUlmIOif insisten'tle de, que·
é II'6'daida toda e q ual,quer cons­

trução nas zonas, .rUtrai.s 0, que tem
slusClirtado', oomOI é bem de ver

oertol a:re'dum'el e ressentim:elnltos
que tendem a p,nolpa'gar-se.
Ora nãol é bem assim e é díi¡Je­

Irente o qUIe· s,e pa'ssa, concre'ta­

m:e.n'!le, no tocan.t,e à constíru'çã!ol ci_
vli,1 nos camPlO's.
As 're,s1mições 'V·i,gemes não li:m­

pedem qUe o ag:ni'Clúl,tor eriiija, '!lOS

Sle,us terrenos, OOlnstru.çõe's de
:atpolÍiO' à s'ua exp,l,ona,ção e qUe na­

turalmente são indispensáveis. Iln_
ol,u·si,vame1nlte" a sua prólp,nia habi­
l1açãlo.

iN ã,() sU'oeder,á assim a q Ula'l'qlue'r
!,1m OutrOI que e,OIt·enoa, por e�olu­
$IiII/a· ,in·iioraitliva própria e'rguer em

qlual'quer parte. a sua moradia, sem
$ie· Slubm�ter previiamente à deti­
�eraçã,Oi do,s se.rViiços re·sponsá­
v,ei:s, q:u� sUipedntendem e de,�i­
mem eSla:s q,Uie!Stões,.
!Embolra sejam as aiUtIlar,qulj,as 1'0 ..

oa'iis ou' a'Si Clâmaras mun:i'Clipaiis, os
100rg,sniismcs que' re'cep!oi,ollliam a's

r,equle,rimentos, sollÍtoir8lndo as res­

p'eetliY'as I'i,cenças de aonstmuçã,() e

os canalMzam ipa,ra, as instânni:as'
Ç!ompetein1:leS, não são e,l,es que· re_
$olv.em, nem tãlo-,p'ouco· sãlo, os de­
te!nitores da pa'lavra deoisi,va.
Ao contránilo. do que mUlire g'e,n_

�, supõe, O'S munli'cíp¡i'Ols', nes'tle a·s­

>paoto', são ap,enas iMe,rmediánilos
e ·desempenham aiU'J�i!Jiarmente o

P�:p'eIIl d� i,llifo,rmadores no tOloante
iis \fo�mElili¡dade·s a Olbse.rva'r.

IPara Q efelito há mapas o,n:de es­

tãiO demarCla/da.s as �onas. de a p·ti_
dli.o rural,.

Segui:n'<io' os s'eu's trâmi,tes, as

petiçõ'es são ende,r.eçadasl à Dlir.ec­
çã,o R,e,g,i'ona'i da Ag,niiCiu·ltum do AL
gla:rve, que· po,r seu turno transmi-

�O ENGRAXADOR»
�<Englra.>œdolres ,Slem oaixa
há,�!S OOis, cen tOIS 'nai oidade
que !s6 IUISJ8:m da tall glraxa
que :enven:elna la ,sooiedade».

(Antónilo Alei�')

CARIMBOS
·Executam-·se na

G,RAFJCA ILJOULETANA
Rua Malreohal� Gome·s da C�ta

T&le1'. 62636 - .LOUU:

VEND,E-SE
Uma courela com 3 hectar

r;es, situada no sítio, de Mom­
pro�é (Loulé), confrontando
com Alexandre Rosa da Pon­
te e Jacinto Guerreiro Dias
e caminho.
- Uma propriedade sita na

Campina de Baixo (Loulé)
confrontando corn Herdeiros
de António Nunes Teixeira o

Francisco Mendonça e Manuel
Fernandes e caminho. Com 14
l}ectares.
Tratar com Jos·é Chagas -

Telef. 62185 - Farmácia Cha­
g¡as - LOULÉ.

te à DI',recçã'o' Geral de Hidráull!õœl
e 6nge'niha,�ia A,g,rícoIa. É este or­

ganiS¡ffi[O: que plr()l\/lide'nloia' a desto­

oaçâo de um técnico ao, local vi­
sado, O' qual apreoie (��in loco»
as condições e na·tureZa do ter­
reino.

'Depende· do parecer do técn:i­
co a cl!as.s,iI�i,ca·ç·ão derra'd�ira do
terreno; se' .eS!te é de aptidão «A»
e se reune' condíções �a,,'ará,v,eis à
e>Opll,o.raçãlo ag�í�QiI:a" OIUI vliloo-versa.
Claro que serão eetes dados

qUie pesarão no j.ull'gamenlloi cUtlmi­
¡nlante a llributla·r por esrta, entJi'da­
de. Não se'rá no pr¡me,i�no, caso

.ci,tado" portanto. de esperar cutre
deClisã,o qUe. não seaa· a diO ,i,nde­
ferimento.
De qua'lque,r sorte, serãlo os mu_

ni,oírp'ilo:s q¡ue incumbem iinlforma,r
'os p.etj,c:lioná�i.os dos n�Slull'tados
lolbtido's .

IRace às oircunstâncias, na ve,r­

dade glraves em qu.e se ap·oiam as

LOTEAMENTOS SEM CONTRAPARTIDA
restrições incidentes na, cO¡fllsltru­

ção nas ZO'l'�IliS rura,is., é mister es­
peær dos ai:dadã:os a· melllhior corn,
'preensã'ol e di,s:eem,:menrto escla­
moido.

'O problerne é de facto sé.n:lo' e
as entidades comoetenæs, cons­

cientes de q¡Ule estão a tr.i,lhiar 01

'oaminho certo e qUe a todo o

tmalOiSie é neoessá rio SIa,I.y:ag;Uia�dlar
o espll:QQ de vocação agrá,ria (nis­
so se 10igla, a nossa sobreVJi.vêin�ia,
económæa). cogitam na forma de
e·VJi,tar aousos e manobras œpdo­
sas tendentes a i:mnallida'r a Slue

la'cçã:o preservedora.
O .problema do espaço a·gni,cul­

t:áv'e,¡: a todos diz respetto.
¡Plede isenção le educação S'O­

ci'alils.
!Pede, a superação de e,goísmos.
,pede, também, Viistas Ilangas.

,Ra� al'ém dos Ilimi,tes indiv:iiduais
·,e comsz:inhos.

(continuaçã!o' da pág. 1)
,rida esboça-se. nas autsrquias re­

,g¡i,olnla.is" a tendência de v,iin:cu,lalr a

esses cornoromêssos os pr6prios
constrotores corno opção coneNlia_
tó,r,ila de aspérações converg:ente's:
,8, de, promover ern comum o de­
slelnvo,lv,imentOi e a expansão das
re'sipe'cti"lasl urbes.
!Assim, um prédio de muitos a1n'_

dares implii'ca, ne ca'ti.v:açãlO' de' e·s­

paços destinadlO·s ao estsciona­
miento, de ",iatur,as.

.Loigo, é curial, que as aiul1ia,rqUlias
oOlnldi'c¡onem El construçâo dos di­
tos irnóveis à iln'Cllus'ãlo' de· com­

parumentos (subterrâneos até) de
,abniiglOl dos carros pelr,tenoentes
éJ'O'Si .respeovivosl moradores,

Oulllrais alllter.nla,ti.V'as se :O!felre'aem
aos mlunidp:i,os, qtUia' não só o die
,limitar .os val'umes·. Na eintreajulda
e nai compartli'Cliplação. uirbanÍ:stica·
.é que parece si,tu'ar-se a, fórmull:a
malis consentânea.

J. C. V.

I FEIRA DE TURISMO EM ALBUFEIRA

J. C. VII18GAS

(continuação da ,pág. 1)
portes. construçâo oi\lii,l, aHmeinta_
çâo, ertessnatc, imprensa tu:rIsti­
,oa, v.i'aigelns e relgiiõ'es t'Ulrí'stioas,
ocuparam o·s 36 espaços exi.-s·t:en­
tes e' cniadols' pana o efeito nlo

re'stElUralnte «Almoha1d'e», do HO'1:Ie1
M olnlte,eho,w.

A Fei,ra' fUrl'ci,onalrá das 15 às 19
horas. dio dia 22 die' Novembro
piara os conqœssistas, e· estaré
pal1lente ao ,pÚ'bHco nos dias e h·o­
.ras a seguir lindi'ca'dos.: dias 23,
24 e 25 de Novembro, das, 15 às
23 honas e dia. 26 das 10 às
18 hwas.
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A derrocada do Império Russo
É prec.so. na verdade, andar

muâto distraido par-a não sen�ir o

tremor que. anuncia .0 cair do
maior Imp'é�;.o da Terra. N 0' f,i na I

do, lrnoér.o dos Czares ge.ra¡¡¡¡..se
o ideal die urna nova cultura de
amor. I'dealllisrtas dia i'gualdade e

da fraternidade fizerarr» desaoar o

Imp<ér,;o Russo 'e preperararn.se
para ilnstau!ralr umléll Inova' era em

que o Homem f.o:ss'e ma.i,s Homem
e o lrrnâo mais lrrnâo. O pode,r
caiu na rua, Eira alai P,O'V'OI que
oomlp'etlir,ia., provocer a's �r'anslfbr..
mações que, distorcendo as, tor­

ções, .impllanta.rj.a' o ide,ail de' que
cada um de nós é portador n,a

jluweMulde e a Sooiedade p'a're,re
oOJrr.omper. Mas, ... ,lá como c.á. Se'
.o' pOld�¡,r ca'ir na rua, have,rá quem
o teV'ainte. E nem sempre é o mais
.q6lnleroso'. A Hmibiiç_ãlD e a dureza'
estelndem a mão pr.imeiro. E fo,r
assim que o P!Od'etr, amasædO'
OOm o sang¡ue' de m'lhõe's de oul­

pardo's e de mártires, e'ra de..: ana,s'

depo,is, um poder malis de,S/p6ti'Co
e' orueI. As aip'reigoadas (�ma,is va­

'''iats», c.abe'ça de tUirco del todo
,um 5i'stema, já n ãlo iam pa,J'¡:11 o:

bOII'SiOl dOl patrã·o. lam ¡palra r ao'

,Eista:do, oada vez ma,is' Todo",Po'­
dero'sol e despótico. Pe'ranite' a dle-s­

dOlnfilianlça de todo um .pov'o, a

que'm em, nome da I,iberdade a'mar_

raNam as mãos, e €'m no,me da
criatividade prend'am.as fair-mas
p,ré.,fabrioadas, o�iouL.se em pouco
tempo o manar estado pOII,i'c'al da
Terra. 16 para ali se oa,"3H�aram as

aprel910ladas mais-valiiias. Ill1tei'ra­
melnrtJe. P'orque, pal�a. o' e'xte,r,ior,
era p're:oiso. m,ante:r a me'sma apu­
rak:J¡¡li te,o:nia. 00 I,adrão que ro'ulba:
cnm out'ro, tenta, oonvencer o ter­

oeliro al roubar também. 00 n Úme,ro
d e, oú mpll,i'Cies aoalma, a con'SiC'iê,n­
cia. Mesmo qUaindo' e,la e,x,iste,. �
pmeds'O é eS'Mbeilieloe>r uma contina'
qU'e nã,Ol permita' que de fo,ra s'e

veja o q ue está por de'lltw. E a

cortlina e'stab-eleoeou_se'. FOli, qualn'­
do � 'niOVO Impéri'o em pi:ncŒpio,
percebeu que él selU lado se de:­
ta�a uma águia. E a á'gui'a, erat o

Nalzismo al'emãro. Tentou sonr1ir.JI'he
e' peroebeu um retnali:r de ga:rras.
N.a.veg¡8iv:a nas me'smaIS, áIQua,s e

também se alP6l1:i.dava, 00 sOloi'a.I,i,s­
ta. Ré,solVieru ac'ail'má.JI'a. A ágluli'a
e o U11'1S0' tize.ram uma relf�içãol de
Ileões' - fali· 01 ma'SS'Blcre' da. PoiJó­
,",i.al. ,Mas derp'o,is da ce,i'a', o f,o­
ci.niho a,inda su�o' de sa;ngue, o!'hoU'
a á'g'ulia, desco:niJiadro. E quando,
uns te'mpos depois, ella o ataco'u,
reouou e ia-se, de¡xalnldQl devorar.
AIJuda,rem ...n!o, reoobrou forças e

cons:e:guiu com o.s a,lli'ados, esma­

gla,r a' águial a:lemã.
O Urso Polar é matre,iro. Quarn.­

do na 'neve, tapa com a pa,ta' o

seu naniz nelgro par-a meilihor se

di,SrfIll�çar. ESSIa sabe:doTia vél'l€'u�llhe
a sobrevi,vênrcia. As teo'�i'as palra
oorl1Olmper lá !iora, nã'o são as

mesmas qus se praticam em CIlI­

sa. O povo é de escreves. O'S' sa.

I'ár.;ols baixos. a hatb.:tação di¡fídl, e
promiscue. Mas o sonno tran!slfoT­
rmdo em mentira, cOIr..rinulB a sair­
-lhe em montanhas de' prcpaqan­
da. Fi:o::,u-1ne .n'a! memória a biota
nazi, OUIj-O .som .reSlSOOU nas caóça­
cas da Europa, Arma-se, mQS não

quer fazer uso directo das armas.

Apernde'u o que isso custa psico­
Ilagi'08mente. Ficou-lhe de mamó;
,nia, a .pe,rd;çã:o, das demas'edas ex­

telnsõe's das hirniha3 de abasteci­
ment0! nazis; por isso Iprepara psi­
oOlllQg:loamente, a'S' seus lacaios no

eeeterícr. Para actuar, E esconde
<li v,emdade ,do q Uie 'se pa s sa ,I á
dlelnrt:ro. R'esoi�ve'u pnoJb¡lemas de
saúdle, deiS/porto e tmnspo,rtes .

Com eifi·oiência, oomlO os países
aV'a.nçado'S. Mas sem Irberdade. O
hOlmem wsso, não plolde, faJar em

Il'ibelroada C/u d ;'ner;,tos. Se �I'a: é
diss'dente - se tiv,e;r sorte,l Faz
prOlpi3:ganda. alnlti..Jna,zi, e antli...¡fasois-
118:. ,llntensa. 6 tem ne:ce'ssidade
de fa,zer. C�dla no�ol palí,s que é
albs'Olrvlido, pe,!las suats qUlitnftas' 00-

II'ulnra,s de tnai,ção, é Ulmi no�o re­

mendo' paina que ai Impér,i'o se não
de,S'morone. Mas, se'm que'rer, OIS

se'uls prolOB'SsOS vã-o sendo' co;nihe­
oidolS.

QUie ['ze'r.am a's naozis? - O'Ü­
milnlar-am povos, pr.altli'oa,ram mas­

sa'cres de Jrudeus, inSitauraram .o

p arti db, (¡ni'co, onianam œmpos de
cOlnœntração, fizeram bálrba ras
,exp'eir,:,ênoia,s humanas .no campo
da genlétirca, etc.

,E que, faz,em a's russo's? - 0'0-
minarem povo's, pravioairam mas.

sa'ores de j,udeus, sUipr,imilram I,i­
be:'dades, i,l'ls'taUiraram :0 palrtido
únr;'co, ori,aram 'campos de oOln­

oentração, f,izeinam bMba'ras e'�pe­
ri:ên'ci.a.s humanas no campo da
ps:quI"81�nia, e'te.
Só ohamalnido: �asoistas aos oru­

tras podem tentar ocultar que
colnservam com toda, a, fero-cida­
diS, o ma'ior faSloi'smD de loompre,
na ma,i:s, veliha ditadura do mundo.
Mas hlolj'e os paí,ses domi'n!adOlS,
que nã'o c'()jl'lsegur;ram '1Iiibe'rtar_se

pe,ha reMOIlta, ve,nlcidlOls. q'ue: fQiram
pelbs taln:ques r.USSO!S, e'stã:o a:

ru:tiliz,alr- ais seUis pr6pr.io.s prOlCes-
50'S. Há �orte cotnte'staçã'o in ter:or.
Há .re,v'Üllilla, ,j'l1cipielnte no,s p'¡¡(¡,ses
dom',nados. Só o medo do Estado
POII,idal man1Jém a coes,ão dO! b�o-.
co. N'em já se trata de comun:s­
mo. S'e o, probllema fiolsse esse,
oamo Sie compneende-ri.a a cons­

tante te'l1(),ão ,na fronteka oam a

Oh:na oomunista? É que s'e trata
do. ma.is re¡(jinado IMPrBRIIIAILJISMO.
O pra,is es,goitia-SI9' illa orialÇã:o da
ma,j,iinha, no: dese:n.v'Ülvimento da
av:'alçã'Ü, na ma.nut€'nção do e>cér­
eMa. Tudo na ma,is allita esoala.
O pr,clbl,s,ma, das (cma,is-vallâas», i.n.
tJeri'ormel1i1:e já ,nada vaile. O co,I.os­
S'Ü desmoron'a-'SJe. JI1 se .o'liv€'m,

REUNIÕES DE ESCLARECIMENTO

promovidas pela Cooperativa
Agrícola de Loulé

A fim de le'var :po,r diante uma

campanha de e'soJ¡ar�eimeinto, e CIn­

ga,riamelntQi de nov.os assodados,
vai a Cooperativa Algrícol'a do
C.oncelho <l� LO'uil.é pnomov,er vá­
r,ias reu11liões nas ,ji;egu!esia,s e dias
a sBigulitr men¡ciona'dos.
IEm Val'e Jude,u, na: reSlp'ecti,v-a

Soo:ledad'e Reoreatli,va, a 3 de No­

V'embro; em Pa,rraigi·l, na Sodeda­
de, Re,ore'ativa ParragÍll61n:se, a 7

de NOMemrbro; e.m Aliti, na Casa
do P,Oi\1IO, a 10 de NoV'e'llllbro'; em

Almanoiil, na S'()ioiedade Hecreati',
IVa ..AilmanoHlBnse a 14 de NQ­
vembro Bt em Sa�ir, na Junta de
'Fire'glu'esÍla, a' 17 de N'Üvembro·.

Já ¡forarm elfie'ctuadas reun.loe's

em Querença e BoEq'Uleime.
Todas e,stas re'unió.e,s �êm iníoio

às 20 horas.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

D,O CONCELHO DE LOULÉ
Realiza� no di,¡¡¡ 11 de Novembro, proxrmo, pelas

15 horas, na Salal das Sessões d!a Câmara Municipal, uma
Sessão Ordinária, a fim de se traJtar de assuntos de inte­
resse loaaJ.

Loulé, 20 de Outubro de 1978.

--�----�--_.----�--------------------------.----_.---------

por rode a parte, os pr.;mlB'i:ro,s i.n­
díoio$ de estertor, Os grande,s im­
péni'ÜlS morrem pair dlenltro. O, Irm­

pério RUlslS'o-S,o,vilétj,co uamlbém te.
rá O'S 'SIB'US' tralidores. A R'Ú s,s';a 'co­

meça, a desmoronar.se, O primeiro
lmpér.o ps:co.'lÓg"co de Históra
tem um. estertor do mais puro
limpel�ia'I,'smo: tenta conquistar o

mUlflldo. É a' sua derredeire pas­
silb'II'id'¡¡de-. Por toda a parte pra­
ti-ca' a subversão, a dom'naçâo,
auu'da frenecicemente as suas

qUli'n:tas coéunas de rraiçâo os seus

tí,te:oo end'inheilpado,s" para procu­
r3r de's,truir es al.;,oe-r,oes de todas
as sociedades. se1'a qual, for o

seu. tipo. Mas os própnios s'el91uli­
dores começam ar vier qu,e ;O, pseu­
do�progl[e'ss.ismo é pluro regl:1essis­
mo. Co'meçam a é'Jb:�¡r a's o,!ho's.
Há um:a oo,'rida. no templo,. O
mUindo começa a ·de·SI;:>ertar. O
cancro: j,nte,rn,o, oor-rbi, toda a es­

trUiW�a da Rússia Imperial'ista. Es­
tamo:s a. eihe.g¡a'r ao ¡t,im

.

de uma

'pá'9Jna da H i'stónia que é p�eoiso
V'olltlar. A m:elnrtira transparece, a'

RÚsis,ila 8Ifulnda�s�, Não e,ra sem

temlp,o'.
A ma,is velha e mais OIespót:ica

ti'nan:\a de toda a Hist6ria, pre­
par-a-se para entra'r na hist6nia, do'
p.a.ss3'do. A Hist6ria, po,rém, con­

tinuréllrá. O comuroismo tamhém,
por mais' a!l91urm tempo'. N ão se

faz num i'nstante a v,aoinação de'

tod;¡ a Humanidade!

JOS,É JOÃO FiBRrR:8URA

(De «J'omal do Sul», de B,eja;

2-11-1978

AOS CACADORES E PÚBLICO EM GERAL
,

A aoti,V'i'diade venetória, pelo e·le­
vado número, de pessoas que mo.

biIL�8J e pelo p'a'pell' que deserope­
,nlha nia, economía neeíonal, tem
urna 'impo,rtânloia re'I€"/,,3noo na 8'C­
tual socædade portuçuesa
No passado d'a 1 die OutubrO'

tev,e I'uga r mais uma, .ebertura ge,ral'
da. ceça: tal� 'COlma, 'nos outros

anos, mirlihare:s de caçadores 08,1-
correararn os. campos � mira. de
ooelhos, perdizes e lebres. Há no

€'ntant0' um Jactar qlUe de ano pa­
na ano" perece vir soifr,end!o' umn

agraVaIf1l11e1n:to' e qUe se podie tre­
duz:ir ne. frase .. tantas vezes ouvi,
de: «caçadores cada ve·z me's,
loaça cada 'veiZ meniO,S)}.

·Exi,srtJe na real,idade, uma cri'se
das e:SltirutUlra's que lSust'entam to­
da. a actividade ,cine'gétíioa em

Portulgar!, de'sde a f,isoa:l,izélIÇãlo e'

fomen.to d<JI oaça até, ao própria
sector técni,oo. AC!Ulalmente, todO'
o oompllexo venatório assenta 11:0'

Serv'iço de li",spé,cçãlo da Oaça e

Pesloa e nas Comissões Vs,na1ó­
ni'8-s Re'giorn,a,i,s; nesumida:mente,
po'demo:s d,',ze,r, que compelte ao

SlllCiP 01 pl'ane'amen�o e apll,i'caçã-o
dos pro.gramas de e'stu,do, bem
oOimo a, s:Ulpervisã o ,e ernl(llUiad'ra­
menta' do fomelnto e ¡¡:s'cal,izaçã-o,
cabendo às ODrmi'ssões Venatór,ia3
o apoli.o a toda,s as a.ctividades
deste Seviço, embo,pa ¡:,om esp'e­
cial' rell,e'vo para as dUla's últ/ma.s.

É esta orise de e&trutiuras que
cO'n-stiUli, €'m ú;��ma alnJáliise, a ra­

zão destie comunicado e ussim,
srs. oaçadlolre's, dl3:sejamos r'el,atar-

Movilnento de turistas
nos postos de turismo da CRTA
Tendo em vista· um mrelhor

a-pf.Qv,eri·t1amelnito do's POislto,s de In�
If.o,nmaçãl() Turís,tica que a ORITA
possUli, em todo o AI'ga'Ne, tem

Comunicado do comando
de Faro da PSP
sobre infracções de trânsito
de Setembro-7S

Se:gull1!do o teo.r de um oomu­

n"cadro que oos foi diri'gido pello
COlmain:do de Faro da' PSIP, ascen­
deu a 723 as infracçôes de' trân­
sito cometidas em Setembr.o pas­
s'ado" dert:elctadas atra�és de fis­
ca,lkzaçõles de ro�i'n'CI e em ope­
raçõe's die stop.
As contravlençõ'e,s ma,is frequ,en­

tes �r8lm as se'9'U!iln�es: esta.oiona­
meMo linregUilialr 320, fa,i'1.1a de �Ii­
œnça, de coniduçã,o de V'elodpe�
de 97, desoberctiênoi� à sinaJ¡jza­
çã'O 87, falta de oapacete 66, e

falta de apresentação de ¡'¡v<rete
43.

o.e assilnrdlar que moram· autua­
dos também por excessos ae ruí­
dos e acelleraçóe's, 12 oondut.o­
re's.

IPDr 'cooduçã,o ,ill'ega" fo!ram de­
tid'Üs oinleo indi,vílduos.

Mudança de instalações
da Conservatória
do Registo Predial
e Registo Civil de Loulé
,Para o rés-da-chão de um mo­

derno edifroio situa.do ,na Aveni­
da José da C.oS,ta Mera,lha, Jl'orntei.
Ina .ao bar «T'ioo-T;,co», foñ ,re­

oentemente t1rarlslfe,rÍ'da a Conser­
vatónia do Reglisto' Predial de L:OIU­
'1Ié, olnde passou a ¡funcionar e a

atenden o púbr:co.
À sUla plharga, tamibém no mes­

mo edif,fcio, ins,tal'ar-se-á o' R'egis­
to Ci�j¡1 de Lou.lé, e,stando, n.o ma­

memo a tansl'adar 05 se'us ,per.
tence'S parar as Ilovas acomoda­
çó.es, mas fun'eionan'do a,indar (até
à l()'C!asiâo em que oo'lligimos, esta

notícia) no ant,igo imóve,l, sito ,na

Praça' da RepúbNea.

este Olrganismo vi·ndo a. b!enelfi'Ciar

allguns dos e'x·iste;nrte's, não só no

seu aSpia,cto TUI",o!'O!nal, OO'ffiO n.o

a/:.J,etr.e'dhlamento c.orm rna-is pes­
soal.

� in-�enção da CHTA abr,ir ainda
no oorreln�e' arna, ma,i,s do's P.os'­
tos -de' In.f,olrmalções em Olihão e

na P,na:ia do Carvoeiro, cu�'as obras
já se' enco,nt-ram em adi'arntada
�ase' de eon:strução.
Até Se'tembro do COlrrente' ano,

¡f-oram atendido,s' ,nos p'Üstos d.a

ORllA, 259.674 Wristlas, dos qualis
194.679 e,stange.',ros. Em ,i'guail' pe­
�rOldo do ano transacto, foram
a�enc:f.,dos 166.530 turistas, dos
q.uali,s' 1122.370 estrange'i,ros.

O mabr a;fillu'�o no, c.o,rrente ano

regiistou-se ,n.o Posto, de' Turismo
del Albuifiel;ra (63.116) slelgUii:n'do' o

,posto de Faro em 43.383 w�i,s­
ta,s.

Choque dum automóvel
com uma bicicleta
NQ passado dia 22, pelas 17,15

,lio,ras, quaindo o ve,loolp:de' a pe­
dai', oon'duZlirdo Ipe Io jOIVem Ri ca r·
do J,osé da SH'va Lamy, de 7
anos de idade, mho de JoSlé Ma­
,ria Lamy e de Lídia da SHiva La­
my, de'semlboloav'a ,na R. Antero
Quen1!all ·foli ,collhi.d� por uma via­
tulna de ma.rca (�R:enlalult)}, dhapa
da ma'tld'cu,la, n.O OC-61-90, tri­
:pul!ada, por Luldgelro OOI�reia dos
Santo·s, de 19 anos, so,l,teiro, agni.
cUlltor, f,illho de Ventufa GOInçaliVes
dos Salntos e de Ana Maria. C.or_
rel:la da Encarnaçãlo,.

O Jovem ve'I'Ü'OÍpedista fori trans­
portaido' de ambtJllâlnlOiar pa,ra, o

Hospita,1 de Lourlé, tendo se'g'ui­
do, post!e.riormente, Ipalra o Hospi­
tal de Faro.

Japão autorizado a pescar
nas nossas 200 milhas

,FQri recentemente oe,lebraido em

Tóquio lum a.cordoO entre P'Olrtuga,1
e o Jap,ã'o, válli,dlo, par. um ano,

que, permite a este país a pesca
Inla árela' marítima 'po'rtu:guesa da·s
200 milhas.

O convlér.io foi ass,inad.o 1'611-0
.

mih�slt!ro d(),s negóoios els'trall1g.e'i­
ros n:p6ni'oo Sunã'o Sonoda e pe­
llo emba¡':xador po,rturguiis, Perdro
Made,ira de Andrade.

�lihes abreviiélldamelnte o que se

tern passado corn a. ma'!o.r parte
do pesscel téol1li,oo dia· Com.ssãç
Venatória He'g'oln,all do Sul, poin�
do ...es de' sobreaviso para ooor,

rências que se mostram altamente
'neg¡atiiV:as para, todos e qU'e con­

duzi.ram a uma szuação que, re,.
petirnos, tão nociva se vem mos­
trændo.

No sentido de mellhlofar'a ex­

ploraçêo da nosso patrimónlo ei,
ne'glértic.o, foi deoidsdo dUrainte, os
ano,s de 197!i/197,6, por acordo
'enti'e o Silep e a C.VHS; a. con,

tretação de cerca de 20 técnicos
( e'nlg¡I-<�b alnd o a s oate'gl;) r"IlIS d Él
,Can,sultor Jurríd:oo) a serem co­

'Iooad-Ios soib a delpen;e!lêñcia d¡¡¡
S.IOP, no âmbho do quail, desen�
vo:lv€'niaiffi a suar activJida de prÓlf,is_
's:or¡,élil, eentrando-se'qu'er no .apo·rê<
·a p·mje,ctos já e·m cu,rSlo; quer :n;a
abertuna de no,V'Ss Hnh8!S' efe a'c�

ção. Esfta s�tuação, que s,e vi'ilha
mo,strando altamente produtiva,
foi siJrblita e iln,comI;:>fgeloo've,lime:n_
te inter,�ompida há oerera de oito
me'ses Piar imped'mento, da Co.
mis'sã:o Administrativa da CVIR:S
que, denunciando· o a:cordo f�rma­
do 'com D SIIIOP, �amQIU ati.rúlde's
cuü'as oOlnsequêno;as- pr"lmei,ro sé
eVli,de'nci,aram 'na, pararHzação' de
pnolje'oto,s em curS'Q, .plará éli:lmi­
Inarem oom a saída dos t1écm'icQ,s
dos se,uiS p'osto's de tr'alba:HllO' 'erfl
29 de Ju!nho último, tioando d.e-s­
de elnitã,o eomp!etame'l1'1.1e' inãcti�
VOIS nas inslla!I'ações da C�RS:

.

o.s eifeli,to:s desita situaçã0; 'hãió
tardarãoO a evidlenCÍlar-"5e; 'na re'81-
rlidade, tOld a's oSi t�aba!lhos em que
e'stes téon'¡'cos estavam emfpenha_
dos foram ,i!nterrompidois DiU: grti
Vlemente I'es'ados, o qrue· 'se" v'a1
1�e!f,I'elct¡,r s.obr'e a' fi&una ,oi n'eg'éti'ca
e portant.o, nos 03ça'dore's e ag�i.
cUllto're's, dedlr8iuda:das da' 8'pl,j'.oa·­
ção do,s me:lhoralffi:en-iós

-

re'sullitan_
te,s dos r'eferido,s trabalhos. 0'95'e­
�r�mols a6n!da dhama'r a atenção
pa,ra, a situlação' delgin3Jdainte' e,ín
que os t.6on';oos "se encontram;
bem como pa'r,a as con.se,qU'g.ñ;c'�s
11-6gi,081s quer esta ,irn!acllivid'ade' f()lr�
ç,aIGf'a, tem a nível proilii'ssioiriaJ,

-

TeimOls III oerte,za qUie' ri ã.o é pro­
oedeln!dio_s,e de,sta; ,forma q;ue, . .o'S

Calçadores portuguese,s terã,o a· cá:
ça qUle des:ejam e meréaeml· P;üã
q U.e o recurso, natura4' qüe a' caçá
cOln'stZtu:i S!elja apmv<e·itado,· no" seu
r.e'a,l, va,Jlor, há que desblciQ4'ear
este tipo de si,tUi8ções; há que' di­
namiza.r os pno,oessós' de 'evoju�
çã,o da estrutura ""enat6�ilél �

complietaime:n!te caduca devido, a·o

seu. oarácte,r co.rpol�a,t¡vol-""""; 'n:uma
pal,avra, há que fa�er pr.ess,ão; pa,
ra que a intelgraçã,o dos t�dniloo.S',
adlffi:i,",i'5ftrati\�o,s e' gura,rdas das Co­
mi'ssões \lenat6ri,a,s Regi(:l!nIais n.o

Mi:,rliistéri'Oi da. Agricu,ltura e Pes­
cas se tOlPne num �o.

Os Técr#co$ da Com.:ssão Ve�

mtÓln� Regi'cnaJ do Sul

Sindicatos do Mar
prevêem aumento

do preço do peixe
O'entro de dOlis ou '1:rês ffieSJeS,

e oaso ¡nã,Ol ha,ja ,invlersão da: po­
I(¡ti'oa g:wennamentad' e,m ma,tIér,ia
de pe,scas, .o públ,ico irá SBIr du­
ramenta ca,stigado' pello br'lJltal' au.
mrento, do preço, do pe'ix!,! ....;.... aHr­
maram, num oOlmun,i.cadiÓ" no dia
9, -o's sindicatos do mar que abr,an_

gem as tr,ipul'ações dos ba,�oos de
pesca de arrasto do aJt.o que ope",:.
r.am nOlrmal'mentJe no Cabo Bran­
COI e de' pesoa. l.()jng;ím:¡uà - Atlâr.1-:
t,j,co Slull - barcos esses q.ue· e,s�
tão, imobiJi,za.ct'os- e nãOl saÍor8lm p,a­
.ra a 09mtpa/nlh a que se devlia terr:.
bnic;ard'o no 'prinoÍ:pio de- Jurnlio:

rA,i,nldia b'Bm que já se falla em

novos aument.os de .peixe ... ,pOlis
os pesoadores, presente,mente,
oom peixe a 300$00 Ce. mais) por
c3da qu,ilo, está-se me,Sn1lO, a. vei
que m<lll ganham .para umas: re,l:es'
sopinha,s. . .

..

... Mas o pior é que, o: Povo,
também pre.c:isa de· comer - toiClos
os dias e o peixe é ne'cessãr;o
a sua alimentação ...


